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I-Uden!stas Procuram Contornar Crise Partidár ia
I RIO, 13 (Tranps) - A bancada udenista reunida ontem na Câmara deu o."basta" à crise partidária' dentro da fórmula pela qual João Agripino vinha trabalhando

I desde
a véspera e que caracterizam 'como simples atrito pessoal a luta aberta por Ccrlos Lacerda contra o presidente do Partido" Ma/gafhães Pinto. A decisão '�udenista foi

I tomada por .unânimida?e, credenciando-se uma comissão composta de Nestor Duarte, autor da proposta e líder da' oposição em exerc!cio, ��ão Vilas Boas e João :Agripíno,
!;: para comurucqrjoos, dOIS dirigEntes €r)volvidos na crise o descontentornento dos deputodos bem como o desejo de que o pcrt idozse dediquei as suas tarefas normais." ,:

.
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a o Ira
RIO, 13 (Transps) _ Consultas cotn tôdas as demais I repulsa- total.do Brasi,l '�11�e

chancelarias do Hemisfério serão promovidas pelo Itamaratí, quaasqu=r medídas de dtscrímí-

l'd" nação racial, e a sua convicção
para que todos 'os Estados americanos possam tomar, so 1 arra

- de que quaisquer medidas des-
e coletivamente, uma orientação decídída eJ? face da questão sa ordem são incompatíveis
racial _' isto foi deliberado ontem, logo após uma reunião com a cultura e a ctvílízaçãn

,

entre o ministro 'Horácio Láfer e o Sr, Adolpho de Camargo do 110ss0 século, conforme o

Neves. embaixador do Brasil na África do Sul chamado ao acentuou o presidente' Jusceli-
, , no Kub ·tschel{ de Oliveira;

Rio para informar sôbre os recentes acontecimentos naquele b 'b 1
.

di t t,) enra o ar ime a arnen e

país, consultas com tôdas as demais

cíal, convicto' de que medidas Chance�ari,as do Continente,
dessa ordem são íncompatí - para' que todos os Estados
veis com 'a cultura e a' civi'l;-I Americanos possam tomar so­

zaçâo do nosso
: século, 'amea-,lidária e coletivamente uma.

çando . destruir a harmorrla e, oríentaçâo positiva e decídída
a fraternidade entre cidadãos em face de uma questão que é

J0-, '.,n-,-.11'·'·'1,Ie�
de raças e religiões'dírerentes. de primordial importância pa-

CÕMUNICADO ra !;-aç?es que nascer�m . �a
. fusão etnlca e da conjugaçao

O, Itamaratí distribuiu on- 'de esforços de raças díversós,
·tem à imprensa o seguinte co- e cujo equilíbrío social e segu-

trará em vígornn data de 'Sua condições e 'que foi favorecida municado : rança interna podem se ver

publicação, revogadas as dís- pela Lei ri.' 438, de 31 de outu- a)· reafirmar de público a (Conclue na 3a. pag.)
posições em .�pntrário. . bro de 1956, tornando-se agora

-
.
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r;!lr;;�=r."'�"'.""."'.T.rdr;·;=:;�"'·T�;r;�.r;;�"'.T�;;;;t;;;;·r;;�T·;r;�;;;;·",·T>}·f·Na mensagem à. Oârna ra mte,ar!�,a.que deverão reger a ma- II' da : VA R I G'" �ique acompanha o projéto de'
J

lei. justifica o Prefeito Muni- A Câmara de Vereadores 'de avlã0- a" 1
cípal a concessão daquela deverá em sua

prÓXima.'
sessão I a § ,

I:ísenção como, um, incentivo, a acrecíar a matéria dando 111'e

j
- 1'; ,- P.ELOTAS, R" G. do Sul, 17 (V,A,) _ No exato. mo-

qu'e novas indústrias se esta- por certo sua aprovação,' já '

mento em que se deslocava da pista para decolar do aero-
beleçam em �'oinville, recorn- que se t-rata de assunt de eviA primeira se propõe a produzir, em sua fábrica instalada à rua Auoé s/n. parafusos de aço' ' o. -

porto local, ontem á tarde, um avião da yarig teve seu pneu
'

a�t�mpados 'a frio para automóveis, parafusos franceses, espigões par-a gentro de molas, pot
pensado assim, êsse favoreci- (ente interêsse do Município.' esquerdo furado, capotou e incendiou-se, morrendo quatro, ::)j
menta- do Poder Público pela passageiros, o comandante e o co-piloto. =1

cas estampadas a quente e a frio e trefi!ação de ferro e aço.
'

possível ampliação do nosso on'NATIVOS D-ARA. v
.

Irp,.
_

De revolver em punho um tenente do Exército de nome
.

\ segunda, instalada à rua Dr. João Colin nr. 1053 dedica-se ao fabríGo de cadeiras, parque índustrtál e conse-
AO'OlFO GEl LING Tomé, conteve os demais .passagtros a bordo, para evitar o

moch<};, motores a pedal, porta-rcsíüuos prensas, bigornas, foles, artículadores e outros 'U" quentes vantagens imediatas e .paníco. Em ordem essas pessoas em número de quatorze, e

, tefatcs para gabinetes dentári(';.
I medíatas -

.

.Lista de subscrição de A mais dois tripulantes conseguiram sa-ir do avião em chamas
.

, Lembra amda S. S .. _ j� ha- TleIA: praticamente sem ferimentos.'"

,I Por isso mesmo as duas

ci-I
neíras que se tiverem 'estabe- ver. caso precedente de conces- Quantia já" publicada $ 89.525,00 ° comandante morto tinha o nome de Manfredo Libe-

INDúSTRIAS I tacas organizações dirigir.am- lecído neste .mur:-icíp�o a par- são de tal benefício, quando da Pessoal d� Cia. Wet- I rato Barroso e o cp:,piloto era Ivo Garcia de Almeida. Os
PIONEIRAS I se .a? Sr, Prefeito M1;'�lclpaJ, ,

tlr de 1.0 de janeiro <:,e,1956. instala�ão :m .nossa cidade de zel I�dustrial .. ..

t: $.4.600,00, II quãtro passageiros vitimados foram Carlos Cabral, Arminda[ ,

,

' solícitanco o benefício «a I Art. 4,0 _ A presente lei en- outra indústria nas. meslpas. An��rmo ,·-'u""
,,:S �OO,Co;.

I�
cal?raÍ, Gizelda Ipanema e, Carlos Terr,a Leite -". •Como se vê" trata-se de in- isenção dos impostos de lícen- "

�,
'

�:���;��l:ci�:h! �:t��l� T�:������d:�::�� ordão·· ·P·O Uel�'a I Ser (.S-Ié núm�:�\�3m��;� no �Ci�:n�!���ti�Cs�� ��:':��,l��t:i;�
que anteriormente não se pro- existente poilglas" em Pelot!l_s, na tarde de ontem. Pe1a última infor-

duziu aqui aqueles artigos e

t d
i!!iI -

d
Dl ,

III II ma.ção da emprêsa pereceram -6 dos 22 ocupantes do ll--vião,
em atualment outra fábri PROJÉTO DE LEI eo I O O 10 ra J' I que são' -os seguintes: Comandapte Manfredo Liberato Bar-

l'ldcasutosex. istem do� me,�')os pr;
"

"

,

",
.

,.'
'

,.,;'" '

'.I roSA.; 'é_o:"plloto Ivo Garcia de Almeida, e cs passageiros Car-

,
Acolhendo favoràvelmente

_

j '103 Terra Leite Gizelda Ipanemã,
-

Arminda Cabl'al e Carlos

t.ais pretensões, o Sr, Prefei- * *
·Cabral. Como' foi divulgado: encontram-se em estádo grave

_:_ to MUBicipal vem "de 'remeter I
' ,.. I, .os 'passageir:_os Edmundo Stander, Carlos 'pereira, Candido

, '

,1

à Qàmàxa qe Vereadores, par?o Dispositivo paro protE�e� tOQos q'_!e vão. à 'in'augurqçêíc( _--..:::. Supre- I,' I 'Neves; Vilm R�beiro\ Vil-1ença e sua filha Regina, Valença:, '

·'pf��aeT'.�"�RV��'�:�S [·ua apreciação, p:rojéto de lei" I mo Tribunál'de-:idiu,çiar o '8xemp,lo d� cumprimento da lei -- Inau .. I F. �,�pa:relh0, de p/efixo PPCDS, que f.aziaa linha Jaguar&-o- 3!
..". h..... :!!:...... que eGtabelece�o seguinte: ': I gu,ração dia,20 da rodovia 8elo H::n:izonte-Brasília _ Não haverá 1 !E, e._otas-Pô:/to ,Alegre, per·te�cia a out�a ,companpia e e�tava �

'Amsterdam (S,H.L)\ �_ A., t9 ,ft���Ú;l�1.°Ml:nil�� Q��rod�_� I ' iQtervenç§q -nO -GlJ�tru,ba�a__ \
-

,r '�':"I���:'�'�tl°�� ��::. ,�al'� 'a�. �l�h._as,;d��stlC.aS.,!lQ 'Ri-�"-Glla.rld€)'" "�
d t b d 1059 t' -A ' 01. �" '-.C'o�"",�. '�?,i',wr -', , 01,0,'

-
' .

,

L e ,&e e� 1'0 li. �. �_a e�e,v'lsay\ "zacta 'a concedeI: ':Ru;d!a;nt;e r-é' .f "pC _'

1"
- _.-.1 I ,u,JUJI�'",U,I1.1U,UV.JI.J_pl,LLU.JJ.PIIJ,q";')lJ:L"�'.R."'_"'.·n •• .,�"", I

dos Pa.lses-Ea�x03 aro'B \8l1."ç;M, (';. -

tI,·e .. '- '
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'

filme 'feito- espedalme lte para. ':r. SIlm�n o e c?mp!ovaçao CiOS RIO, 13 (UPI) _ A polícia, ca- política foram destacados Pàl'2ll___ "i--..,...
'T.V. encomendado' ,a LE ln Tim'p' ll1tere�sdados. lsençao do pa�a- rióca co-local'ác em vigor um dis-

RPqrUoOetDecoghe:r.g'I:OrSa-:E:VoiBSirt:a��'ltR�:aS.�·zlO"�UNST�rEes_ S',I'--I.e'-.·I,:Id '-d-",'es''.� "d-'-a',i Se'ma','O·'a" . Sau'"la'{da, A.V.R.OJ pel!} ftm, ação de m�r'lto os In�pO&t03 <ie-Indus- positivo' de segurança visandoa.;:,
1

Televisão des País€&-Ba,xos, 'pa- trIa e prOflsLS�O e d.e
-

.Llc.ença, prot�ção de milhares de pessoas
ra conc.orrer ao Pr(l:;nio Itá- PO-r prazo aLe 5 (ClllCO)_ anos, que se dirigirão, pGr terra" a

lia". Intitulado "Mouveineni.s às indústrias pioneir�o qUe se _ Brasília; afim de assistir ás 50� BRASíLIA'.
'

.' "� _'" J," ,-:,' .

de la Holande", o filme apresen- estabelecerem em nossõ'Muní- lenidades da. instali_çãp �da nova' RIO,' .13 (Transp.) _ A rodo�' 'CA;rE:,?�AI.;':· �oje, 5al-.,

Feir�al' _23 _

às 24 horas _ Hora Santa

ta os projetos e obra-s de reconsc cípio. <"I, Capital: As aator,icilrdes .cariócas via Belo, E:priúmte-�rasíli,a se- S�nta, as. ,7,
.
heras da" manha, Pl':gaca, ]Jara os' home�s 'de se­

trução dos Países;-Baixos, numa, Art. 2.0 _ EntenGem-se', 'entrarã,m \,m �ntâ:cto c�m 'as rá inaugurada-�, 29 elo corr,ente l'I'Ils�a:. rezalla .I:?r S. E.,' I?om gumtes r�as: Dr. Joao .Collll;
história não narrada", ,p�rél1l para. efeito. desta lei, por 'in-

.

policias ele São Paulo, 'Minas, pelo i:ninistro 'AmaraV Peixoto,<' Gre�.QI:lU, W�rmelmg,_ DD. BIS1'_!! Dona. FranClsca; Max CaIm _

da[,lçada, pelo !3fl:lle� .qos !"alses- 'I
dústrias pioneiras" as que te- Esta-do ,do Rio e Goiás víswdo ° titular.'da, Viação e�Obras 'Pú<- DÍocesano - e''-B�nção dos Santos Marechal De.odoro _ Brusque _

BaIXOS, numa hlsto:oa Aao nar- 1 b' t" _
-" t-d,'" ti"

�

blicas viaJ·ará.para a ,nova capi- 0leos; às 19 horas Missa da Eu- suas transversais e povo 'em ge-
rada, poré:m dancada. ,�lo Bal-

n 1am. p.or o Je IVO a pr.oduç�o a guarnecer o as as, VIas, e co- ,

....
-

�

d tI d d -

I
-- -

.

1
';' B', tal a 16 do corrente. carfstia; às 21 horas - Início .ral,· 4 _ Das 24 às 1 h. _ Fa-

let dos Países-Baixos: A coreo- e. u lIa es .,d,_as. qu, a:l.S !.1ao, mUl1lcaçao que evam a tasl-

t t I 1· N t d h
" da Adüração que será feita na 'I'

-

P
.

I b 1grafia é de Rudi Van Dantzig,
eXlS a� ou ras Slml ares no ra, as es ra aI! avera um po,:- nH iaS aas ruas rmceza sa, e

á. musica de Hendrik Andl'ies- MUlllClp10. liciamento voIante integrado GABIN�TE DE PINOTTI seguinte ordem: _ Pr-incipe _ Rio Branco _ I_-
fen, Pim Jacobs, HeIik Bading.s, Art-, 3,b _ Fica facultada a pelas diversas p�olicias estaduais,

VAI, DIA 18 1 _ Das 21 às 22 horas -- t'3jaí e s,uas
. transversais; 5 .-

AlexanderVoormolen e Alphons extensão dos benefícios âa. com um serviço ininterrupto de RIO, 13 (Transp,) _ ° gabi, Mães; 2 _ Das 22 às 23 horas Da 1 às 2 horas _ Ruas Octo
DiepenbroCik. presente lei às indústrias pio- rádio, Cel� agentes da polích·

-

(Conclue na 5a. pga.) -: Moços e Estudantes; 3 _ Das I Boehm _ Visconde de Taunay

� P'ARTIDOTRABAlHISTA j§! PARTI DO SOCIAl �II'; PART;OQ DE REP�ES�NTA.., � ��s-=-��Ç�S:s�il���'a�eM�:�
"

BRASILEIRO � �
D EM () C R Á T í C O i,ll' D�R�T�!�U!!?P��D���NVILLE _

r�fsgaec1�OI�g�::sti�a� -;a��SP!�
-

'I
- - 10 ho!'as _ Crinças da Paróquia§ COMISSÃO EXECUTIVA DE JOfNVILLE

-

, � := J'oinville, 13 de abril de 1980 .

e Catequistas; 14 _ Das 10 às

:_----"';_::: SANTA CATARINA

-,-=-_: __

-

DIRETÕR.IO MUNICIPAL DE ,JOINVILLE

i,:_--=� �:IJN��:� Wilson Bcnder = �!ss���:� 1-;- --=r��ss��a:s �2Pl��=
J Presidente do Diretório Municipal =

oinville, 13 de Abril de 1960. =. �., ras _ Colégios «Santos Anjos». e
Joinvil.le, 13 de abri! de 1960, _ -

Da União Democrática Nacional § -

«Bom Jesus»; 16 _ Das 12 às 13'" Ni CiDADE§ Ilmo. Sr. Dr. Nüson Wilson Bender � .= Il;,no Snr. == horas _ Irmãs do Colégio _

� NILSON WILSON BENDER,
_ Presado senhor: M t

.

'd d ""I 't 1 17ê DD, Presidente do' Diretório da União Democrática ,_

-

Respondendo sua carta. de 11 do corrente,
- a erm a e e I.: OSpl a ; _

';;; ,- DD. Presidente da União Democratica. = D3S 13 às '14 h-oras _ Engenhei,-

"'!_- :Nac:ona,' '_ Nesta
_ : Nacional Secção de J'oinville 'te'mos a satisfação de manifes'tar a V.S, que >os componen- 1'03 - Médicos _ Advógados _

Pn:zado Sr, NESTA
,-

-- tes dêste Partido, representando a' média da opinião desta ,-

Oficiais Militares e militares em
:: -:-:: _ Pr�zado se.nhor:

"" = agremiação e que tomaram conhecimento do texto da mes-
-

Geral _ Funcionários das :p.e-�
Em !>,t-vpnç;;,o � I � I'

� �a, congratulam-se com o povo de Joinville pelo acêrto da §

I
� • e, a sUa eart3 G3 onze de abril, apraz-nn3 =�=-__ I ;::_=

' ,pr:.rtições Federais - Estaduais

__--§ Comunicar a V � ha" �ta C
. - E t· d Tivemos a satisfa.'I}ão de notar, através de "" I =' decisão ao apoiaré:�ll ulIl candidato de união joinvillense na

e Municipais; 18 - Das 14 às 15
"", .' v�r €0,' omlSsao xecu wa o

._-
__=---' I' =��_ d t 1

:= � ,eleição de 11 de maio de '1958. '

-

p sua preza a car a de 1 do corrente, que a União Hemocl'á- ,�= horas _ Povo em geral.

"'=_::= m::�� ::�f:���:: ��s:!;��:j:'oe��::�r c�nt:r�!�í:� :':: ��aa:���:n:! :�;��:e��u_;a�c:;:ol:S�, d:�!!�i:!��e a��!��O� -� i i. rer de um pronu�::m��t:�fa;::li:O t::t�:;:!O��:oc�:��:: �'
� -

d' d P �'t M .'
- Nacional, que em 1958 se exchiira, por razões óbvias, depara a .Lormaçao "lo Unjão JO;!1vl].]ense, quando da e!e�- = =

e re,elO 1 únicipal, ,como parte integrante (hi. União" �_-_', __§�====_-_
-

_ Ju!llvillense.
_

pal'ticipar do movimento de unificação.
çao �:t�n;:g�:�r�a��' ,:Cc:!���u diaJlte da manifestação ===i_==�...

1

===!=_�=_-: Embora se tenha o Diretório da VDN ex-
_ E_=,

dêsse acêrto, resoi�:�m� ��rCeet�!�:a�uJ::;al r��o������óen�� - a!I���,Ci�:�ta��e�:�lh��n�or��
do Diretório €lo Partid-o presid:d(j por V, S" que, tendo- ==

_ cusad,o de participar daquela unificação, é com 'prazer que _

Representação Pllpular, por unanimidade ,dos seus compo-
-

iH' horas, cbedecerá ao seg�in-
se eximido daquela ie;t-a, veio agora, em documento pú- reg'i'stramüs agora a sua; 'intenção de compartilhar de um

'

__===-=_=_�=�,�_=--�' __,===�_�",��-'-: ��:t;sp;:�::te:o:v:�����: ::�aeO�d:nuá:aca�::::a!a�,s�::!: - te' itin'erário: Catedral _ RUfL

blico, reconhecer o acerto daquela decisão. _

movimento que vise dar a Joinville um continua!iol" no Go-
são do Govêrno d,o Município, que reuna tódas as qualida;

= do Principe _ 9 (le Março � Dr.
_

vêrno do Município, com as qualidades enumeradas na sua João Colin _ 15 de NovembroDiante dissp, sentimo-nos à. vonta.de para levar à carta, às quais aCl'escentariamos a de reconhecido admil1is- de,s preconizadas em sua cal'ta, tais coroo: dignidade, livre
_ Rua, do Principe --, CatedraL

nossa próxima Convengão. '0 nome do Sr, Helmuth �
tradol'. de precc,nceitos, sem filiação polítíco-partidária e não per- -

Fallgatter, por reunir, a.lén� ele sUa comprovada' capa-
- �I� tencente a movimento político que não seja. o de congrega}' MATRIZ DO S. C. DE JESUS

.
-- -

-o povo 'd'e Joinville. ,/ -

cidade administrativa, os requisitos de dig'nidade, liber- Isto ,nos anima propor à nossa próxima - § I � .,-

, � convenção o nome de um joinvillense credor da considel'a- ê! � Ainda, que V. S, não. tenha expressa.mente
� dade f. preconce:,tos e sem filiação pOlítico-partidária, __

-

d 't -bl'
,= I - mencionado, entendemos deV'erã, o candidato possui.. reqtri-_ çao e o resyel {) pu ICO� �elo ,muito �ue' tem feito por esta � I � __

I tão bem descritos uor V. S. como condição imprescin- - terra, possmdor de excepCIonaIS qua,hdades, digno" livre de �'§
sitos de comprovada capacidade administrativa.

-

� divel.ao, sufl'agto dêsse Diretório.
'-

� preconceitos, capaz de dirigir a nossa comuna. e--se'in 'ligaç-óes
=

� Tõuas essas qualidades encontramo-las na -

"..
IT t'!!" S

- pessõa. de um' ilustre joinvillense, credor do respeito e con-

I ��r��� �e:��l:�:���:ld:p��� �e ����s ��o;�:��d�:áCd� = ,i
PO} Ico-par I

ar:a:� es::'s ::::�:::e:::o::::Eê:�e can- �_�,-,_,',: !:r��ç: �:r����S��;:�e!!el:���i:�;�e��!�;�;�aeZ�:d!�r:�ep!�= :
� dêsse bil'etérlo, numa demonstração inequívoca ela :;in- ��

_� didato venha a merecer o apóio incóndiciona:i não só d'iíJo
- tidoS.'

3;; .

d
,'7 ,

- Estamos, ,ccn'lencidos :de 'que V. S., bem co-� cer! :1de e elo desejo que o animou ao nos' dir:g'r sua ce � Dh'etóriü da VDN, como dos demais p,artidos. =
-

- mo os cómponen1es do ;Diretório qu,-'úniáo ,Democrática. Na- - ..

.• carta,
_. i: 'cional, assim como nós já'o' fizemos e tencion�'mos repetí-Io,

-

? A'
. .; ,� Ero assim procedendo, patentear-,se-á, 'atra- terão oportunidadç ,de demónstrar, não por palavl"as, mas ,-

.� prOvEltamos .a oportunidade para apresentar a V. vés de atos, a sinceridade da intenção manifestada em sua COMUNIDADE EVANGELICA
� S, c.s nossos prot3stoJ de muita estima e cons'jeraçáb ji citada carta.

-

por á,tos, • .a" sinceridade de propósitos C\Il também apoiando =

LUTERANA

__:::_:::-,
_ hicondicionalmente o nome dêsse digno cida(1ão. =

____

e as nossas -

Assim. nrocedendo, terr.:os a 3e"'uranç� de
_ Saudações cordiais: ..

>
... � 5a. Fe-ir,a Santa, às 9 horas

::2 Saudaçõe3 traba,lhistas haver int,el'pre1ado as aspiraçães supremas dêsse Diretório' Sa t C' T 1 à P
.
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Reafirma também de núblí­
co o Govêrno brasileiró â Sua

repulsa total ante quaisquer
medidas _de discriminação ra-

Ãno XX'XVIII * Joinvdle, Sa.-Feira, -14 de Abril de 1960 * Diretor: H. Fallgatter * N-éimero 8:00'4

�O\las · .Indúslrias·
�-------------------- - , *
I Uma delas fabrica .peçcs _para automóveis e outra móveis é' ortefc- I
,I tos para gabinetes de odontologia -,- Submete o Prefeito à Câmara' I
: I Municipal projeto de lei concedendo isenção de impostos 'a essas I

I indústrias pioneiros -- Regulamentação de um benefício já cones- I
I dido anteriormente por lei especial I.
*----------------. *

Duas novas indústrias vêm de se instalar em Joinville, sob as denominações comercía's
de H, Carlos Schneider S. A. Ccmércio e Indústria e DOCOL S. A. Indústria e. Comércío .

_ 15 de Novembro e suas trans·­

versais; 6 _ D'as 2 às 3 hcras _

Ruas ,São Paula _ Procópio Ge­
mes _ São Ped�'-o e suai'; trans­

Yll'sa,is; 7 _ Das 3 às 4, horas _

;Ruas- Getúlio Vargas _ Mi.nis­
trõ Calógeras e suas transver­
sais; 8 _ Das 4 às 5 horas -

G(;mselheiro Mafra _ Senador
Schmidt _: e suas tr·ansversais;
9 _ Das 5 às 6 horas _ Bairros

çlt'f Boa Vista _ lririú e 19reja
�ánto Antonio,; 10 _ Das 6 às
7 horas _ Damas da Medalha

PROCISSÃO DO
SENHOR MORTO

5a, Feira Santa, às 19 horas
_ Comovente cerimônia do La­
va-Pés com sermão, Santa Mis­
sa Solene, Transladação e Re­

posição do Santíssimo Sacra­
menta. Adoração do Santissimo
até meia noite a ca;rgo das As�

soéiações e Paroquianos e da'
Meia-Noite em diante a cargo
dos Congregados l>IIarianos .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MA1:<'RA: Ar!Í Honorato
de [F'an.a:s - Rua Iride­

penlâêncla nr, 1"l - Cal'
xa Bostal, 117.

JARAGUA D0 SUL' G.
Ro1l101io Fischer - Caixa

P0,stIJ,1, 67
,GDARAlVHRIM: Pedro

I\t'lneu VeIga.
aGRUpA': Fernando

Múi<ler
lPóRTO U1IHAO: Joe1
Leal - R. '13 de MalO, 21cS
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,JANEIRO E S. PAULO.
R'EPiRENAES - RUa M$
XICO, 64 - 9Q andar -­

RlO '- Rua 7 de Abcl),
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.

- 5Q ando S. P.au10

Nos b a nc os

Pelo :M:1mstrG Federaí da D2z1'eSlJ,

FBA�Z .JOSEF STRAUS'S

DK BONN - Desde <;lue a O'['AN existe. ai oo<neepção oci
dental da- defesa tem-se norteado pelo prmcíplD de se ,evrta�' e

1it1'1poss�ilJalatal' desde logo uma guerra pelo efeito rntímador da
jpotêncla míütar desta aliança. Para manter a longo prazo ê1

13ficlêncIa e a creDtibIlldade desta «estratégíoa da m'liImlda,çoo»,
1]1!Ie contínua a ser adotada pelo Ocidente, sem alterações, esta
concepção da defesa está eviderstemente subordínada a 'trans­
formaçõe,s que slg!D)!1cam a sua adaptação à respeetíea sítaa­
çâo polítíca e militar a3SIm como à evolução no domínío da
técnica dos armamentos. A conclusão que uma concepçâo rí­
g.lda ta'll ele perder, com o tempo, a sua efíciêncra, é condição
prévia .de um JíUIZO real da sa,tua,ção sob o ponto de Vl:sta d1t po­
Iítíca milítar, excluindo ao mesmo tempo, com. as suas conse­

qnêncías ínevítáveís, uma alternativa na política de defesa do
Govêrrio Alemão. AInda há poucos anos, quaado em 1956 se
formaram os prtmeíroa quadros das Forças de Defesa 'da R-epú­
blíca Federal da Alemanha, a sstratégãa de defesa oficial do

OCIdente, que se identíf'ícava com a concepção americana, era
:J concepção do «Tudo ou Nada". Esta concepção não dístín­
guia entre ações Iocaís, uma guerra lImItada ou uma grande
guerra. Dizla-se então Qli6, sem olhar às consequências, as ar­

mas at0mwas estratégIcas Tlpostanallí!., caso:() territón:o d3.
OTAN fosse atuado em ql!!alquer 'Ponto e as fôrças I11vasoras
nã0 se retIrassem para as Slilas IPOSlções de partlcla até ao l1as­
cer de soR do dia segLunte. Esta concepção fOI su�eradi!

Slipereu-se assm1 também a idéía daqueles que criam e
a.1nda 'hoje orêl'll, como se se tratasse ·de um mIlagre, l1D efeIto
mtImldador .ela grande bomba. Termino1!l de u'Ina vez para
se�pre a época em' que se podI>a defender a tet>e q1l!e os ame­

ricanos t€i!'ftara o dever de defender -a E1Jlro'P�" sob o ri!Sco oon8-
tante da' guerra total. A evolução deixou estas IdéIaS par'1-
tl'áz e hoje não podemos manter vna ,concepçã@ ng:ula balOe.ada
nU!llJ1 srtuação hOJe superáda na qual os amenOal1J.'Üs não eram
{JS úl11iCOS a pOS.S'Ulr a bomba m1lls, em todü ,o caso, os imícos
que dlspunham dos meIOS rl-e transp@roo o1llrreS[llonrlentlea.

!F1.l.'iiORES DE INT!MIDAÇAO !'R�VsA
\

O que Importa é sair do dilema mortal da partida atômIca,
sem bl1ndonar a estratégia da 1;ntImid1llção; trat.a-se de Impossi·
bilItal!" a cl.arrtagem atõmICa, sem depender únicame,."1te do
emprego (Ia gnmde bomba com o seu risco para tôàiJ, a Hu­
mamdade. Por esta razão todo o peso da m<trmldaçí!io l'e!l'):ar­
te-se IPOUCO fi pouco por duas componentes de igual \i'1iI1nl' de
um lado a bomba contmua no seu lugar reuUi':mdo-se a .l"JToba .

bl1idade do seu €lnpr-ego ao caso extremo. De outro laco têm
de se colocar dIante da bomba, para manter 2. CredI1J11ldade da
sua aphcaçãD,·alguns" DutroS fatores de intimldaçã,o verdadell'a­
nJente -efIcientes a aphcal' antes de se tomal' a últlma resolu­
ção de responder a um ataque com um g10lpe atômICO.

Já em 1958 tornou-se eVIdente a transformação d2" estra­
t�gia de de1esa do OCIdente. Em consequ'êncIa dISSO, os par-

�� :11(onser
, .. ) r

os

f\Ia Era AI
I

cerres da OTAN fl�al'am os pormenOl'es técnicos .e militares na
resotueão tomada pelos .chefes de governos me se porem ao

a1ca,n�e ide todss IDS lahados aTIDa':;; de .emprêge nnll'tl'tiI!l'lID rom l1liS

quais se JP,o:de G1Sparar tanto munição convencional como mum­

ção atômíoa.; no caso de defesa, pôr-se-ia à dlSPOS1Çâo munição
atômíea tátdea Deu-se assim o prámeiro passo pwra abarido­
nar a estratégía do «Tudo ou Nada», possíeilítou-se CIma '(l.efesa
com armas nucleares tátícas pelas fôrças de cobertura e arn­

pliou-sa 'o efeito da mtíannseão, Esta ,ev,o;ltuç�o colocou os par­
eerros da OTAN ante a tarefa de darem às suas fÔl\Ças de co­

bertura terrestres aéreas.e marttímas tal feIção que a sua

força, o seu armamento apetrecharnento eorwenctonal e atô­
mICO Já bastam, num conflito Iímítado, para convencer o agres­
Sal' do fracasso do seu empreendimento antes de este ser uma

realidade

11 CON'i'RIBU1<ÇÃO l'tfiLl!TAJF1 D,'1\. ALEMA'f)THPI..
Desta .s�tllaçãv .resuttaram para os .alemáJes oenctasões NO

domínio de plaNeJi1J!nacl'mto, Qfl. estruturação te do apetreehamen­
to e armamento t';!ue 110 fundo só .52.0 eompreensrveas sob o

ponto de vista desta transformação da coneepção da defesa. do
Ocídsnte OOnIO pareearos {la 'ÜTAN, têm de executar os seus

planos não só Dentro Q0 quadro dos compromassos aSS1ltlrudDS
na. aliança, ro1i1!!; também n0 interêsse da sua própna -segun:an­
ça. Têm de ter plena consClênCli1 que os seus esfôrços são de
muito eSD€Clal lmpm'tánClE devido à pOSIção l1l.Ililtar e geo-p:olí­
t'ica da Re.públlca Federal da Alemanha, para que se mante·
:nha a efiG:lência da c:once'pção da mtimidação e se ImposSilibillte
uma guel"l'a clesde logo. Se bem que os amencanos J;epresen­
tem U1TI fator de grande peso na Europa, hOJe Já não restam
dúvidas err" qaJlC a defesa do Velho Contll1ente depende da

contl'ltUlção militar alemã. 'I'ôda a :tendênCIa merente à trans­

fonna.ção da esteatégl& de defesa do OCIdente m0stra l'lítIda­
mente que a polítIca ameriCa'1& não pode mant-er a garantla de
seo-uranca, da EurODa na base da reCIprOCIdade se os eUlopeusnío est;verem pro�tos a faze-r os mesmos saenfíclOs, a PÔT R,

dispOSI.ção uma; qua:nb.d.ade adequada de meio::. ;!!)esso:;us e ma­

tenaIs 'e tàrn.bém de fatores moraIS paTa a defesa dos seus

países.
Um arsen-al cOIDDleto de armas a.tômlcas nas mãe:;; dos so­

VIetes é uma questã; de tempo. :É carta qU€ mesmo então nã0
quererão a graNde guena -que teria por consequênCIa a des­
trUIção da Rússia e a mo-rte do comumsmo Mas desde sempre
Os sovIétes soubeI'um uhllzar mUlto bem os seus progressos tec­
mcos no cOl.'lf1Jto pSIcológico. Se a úmca leação passiveI do
OCidente a 1:lma chantagem atômica fôsse a güerra atómIca
tetal estarÍ-&mos desde logo entreglll€S a uma tal chan![agem,
PO!'q�le, em VIsta elo mecio comlDreensivel e crescente que uma

guerra atômica mcute a{Js povos, a UtlllZação da grande bomba
se tOi'l1a .ca'Cla vez mms 111orive1. Enquanto não se real:zar um

desarmamento contr-ola:d1) geral, a AlIança Atlâ'11tlca só pode·
rá garantIr a segurança da, Europa se, além do último meiO

de mti1:nida,ção replesentado pela grande bomba, uma sén-e de
nbvos fatores ele mtImldação, efICIentes, graduados, assentes
nrufna búse aJJr4)la, ImpOEsibI1ital'em tôda e qualquel' tentativa
clé chantagem cleste gênel'O.

/

entos

NOVA YORK, 4 de AbrIl - DEBRA P:�G-E':::' casou-re
com o (111'€001' BUD BOETTIOHER.. .JAN STERLIND,
s:-rr.pre TlSOr;hill, purpleencteu-me eont",n�o .qu-e adora l"CVlS'

Ü!3 de cmema e co!1siélera AVA GARDNl;R e ELIZABETH
TAYf/JR as Ral�1has do Glamour. . A fann:,:;. de LE]'.iA
HORNE andou ativ:1 est8> semana: LE:!';Jj\ acaba 'de CI�ga.· _

pm:a estcear no Ernplre Room do V/aldorf AGtúna 81.e1.l�
fúhos TEDDY JONES trabalnando como aSE:bter!�e do prc­
dutor da peça d�lSS Emlly Aclams» e GATL e!1cal'l'eg3.da d"4
tIlheteria do te�tro .. São tremendos os prepm :üvcs l1?r'1
a cS"l1nOTlla da el:trega, d03 «Qscars". _ c03turel:''1 I"o;D.2TT.'l

I-IEAD, �upetvlSDra dos vestrdos a serem uS8dGS pelas es­

trelas dISse que a ordem é não c1ecotal'-se demaIs Pal'i1 03

sessé�ta. mIlhões de telespectadores que verão o cJTognm:a
(le du:;s helas e mela. pepoIS eu conto ... SI bem que [)

texto é ILcl1tO poétiCO e de pnmelra qU:1iidade 11:er3.1'1a, c,

peç:: de TRUHAN CAPOTE «The Grass HaTll;'� ]Jt'rde'l
111UIto ao ser tele'V1E.!O!l8 d& ftc:�E:l-a I'lUlt..o lenta :u�_':""::J.� "<I,

G1SE, r10 entanto, esteve narnvI:hosa . A :11:::'.1 d8, �e-

111aJ.Jst f0i a nohc:;.:;_ de que ZZl\. ZZ"A Cr.t_BOJ� ViU tetl tll' 8t /

adr.'l1"�{_a peb Actors' StUdlO, Todos sabemos que é E'e­

:ncndal1!ente é!.lfl('H ser ace"to po.,' ELIA KElZ_\i'T e STRA­
SSSERe, e s(nnente atores ele grande talenro o ccnse­

gUC1TI ... Os crlhccs «assassinatam" «Chl1st�nc\), r.lb:31C11 d�
F8AEL BUCK estrelado pw MAUREEN O·HAF:A. A L�:'
Cé1 (,O ASSaS3lTIO,), de rONESaO, apes:lr do t·}0.3. sua pEr' v;:!''''

;':ç1ade� o1JSCtiflcL'"i.de premeditada e sua. "3:r::fH'gura, pareceú
Iue Slla. prlnlel�·3, obra realmente SIncera. Parece que
BR::GI'l"T'E BAU:COT flauteando ha tanto tempo, VQl fll­
nÁar «Th� 'I'1'utnll, um' polICIal com sa1'R1cos de so.c,;!\ li5�O

Ext::-aordm';na a peça ú'ecem publIcada) de JEAN GEN:7.T,
«'lhe BiacJ�& ...� CIo ;l/:Q Play": estra.n!1f1 fO:3sltzs..ção C0 colo�
mal1-::mo dn<:3Y!0. De dar rredo e a passagei11 Que e o jcll-
6';aTI1ento de lU11 8,ssassinato por um jU,l de neg:ros US8I:do
mascaras.de brances ... BETT'Y LINDENMEYER, que está
decorando .as 'caBas de vánas celeb1'ldades, é (1, tl9- ele j),1AR­
L(}rr BRANDo. CYD CHÉ..RISSE fOl cO:11rata.'';_ pelo lt::·
ll:i"no C1\RMINE GALLONE para f!lrnar «Babylcn,'. . YUL
BRYNNER casou-se no MéXICO ca:n DORiS KLEJ:TER, dl­
Tetor'!. de uma casa de mod&s em Pans Se�'á oe::;;o que sua

ex-esposa, VIRGINIA'GILMORE,' recehe", um ml1hão dI"
do!ares para concordar?.. T.1nto BiARRY BELAFO'N'TE
como SIDNEY POITIER estão mteressados na peça Ol'í3::I-

161ra «Glmba�) que estcu t1'&duzmdo... GosteI mUllo das
,aLlações de JANE FONDA e TONY PE�KINS ,10 fl1rr,e·
«Tall sto:ry", dll'lgIdo por J08�{UA LOGAN para a RE'O
HELEN HAYEB esteve grande no que co...'l1.Si(I�TO o melhor
progl2.ma de teleVIsão ela semana' «O Ivw,cego,,> , polic:al
de MARY ROBERTS RHIN.E:-IAF?T.. O dl:'etor JOHN
H·U.3TON cor.,,(lou"'lne que go-;;:ta.rlfl de dTl"ig1:i� Ui.na ve:r:.ão
m'l�lt'ac2G de �Afrlc.an Qlleen�. O fllIne dn 1\1etro, «Plen,re
Don� Eat The D2.JS1eS), co L1 uma DORIS DAY lnl?ol'1snte,
101 dCClt'.41::h::.l·1ente o lTIclhor f:Gme da senW8a.. A eanlj01D,

negra HAZEL SCOTT, depúls ele 3 anos de matlvlc1aC!le, ,;o�·
tClU J. c,mt2.f, nU.na bcJte em ChlcZgO .. MaiS de um mll�lãJ
dl 'p�C.LjG.s co. dl�CJ «8Luck To "'.[ou" Já. foram ::-eoeb2.rlos I p� �

18 RCi\-v'ICTOR Tw1.J-se do prmÁelro disco grD.vado pGr>'
ELVIS ?RE,sI.,EY desde seu desllgam.ento do e::;:el�cI�o O
:LIVRO D.\ SEM_'\l'iA <d'loUy",oocl RaJuh», hlstona dD. vi,]:;!
(e I.OUIS E DIAYER. iJubji�ada pela editora BOI,'..', BHI­
N?H "':-fD c "_'j_��S-:-O_ -. cont�1:1 passagens incl'lvelmente

fascmante da Vld9. do semI-d8�lS que (,fez, L-Iolly'\\ cocÍ, 11:::ne":!
tE'�llido L:eS:YjQ pe1:::s e:trelas nlalS c'nti1ar�.tE"3. !,íIi\JA Sl­
Tii:ONE c� <,tanda ebllclOsamente na bOlue 'iJlllage VJrgl1ard.
fil1 a fantOlH ma13 c0211ent9da da semana

neros allmenUclos, lIlclu'3_",C
I

O pl'lncípIo at.vo do Dl'odu· ,- pt:'os de ielt;e.
múmero;s Q1Wl]OS 'na;'VI1ilS, ou to Im observarlo pela pr1melJ::a I, c

't1'2tados e cenos all�1llDnto,:: vez em 1933 }:or Clél1tIstas da I �MlPOJWl'}1.NC1L0.
"e"'-latado'o; CommollVlealth, na No" a Ze- NúS ICLlfl'\'lf.AS QUENTES
" O "NEm" é tão aovo no e:;- Íându1. FOl 1::01ado e estudado A ;:;;pl;_C§l�Q do "Nls1n"
tado puro !ll1e somente ;duant!· I durante � II GU'2rra !V'::U:1�,:::;l .pd(lli,t:rias oa:se,;8;:;'� na 'Ci€>SC0-
clados n1ll1io pequEDs.s

9{]�lG-lllO
InStlttho !:[a:::ftcnal .B:ntanI' ]Jer'L::t de rj'l..1.e alim-e:ltes 0011-

tiara ser tLsadas; po: is�o, o Cc c:e ='�CF'q'l2 sas do Leite. Ern ; lA::·.n:"O ,.CtUa!1.t�ijad:e..

b
�

ffiVl{.fj)
_

p2-\
n.ovo prodvto comej!"<C181 S ü�a &:-gu,da, a CC:::'1pul1h'a estLldc1l. que112'E elo aTlC:blOtico estao ]1-
�.comblnação de "N'sln" 'i:! de suas plopneclades ç o modo de vres de cervas formu3 de de-
'.f1l1.,J;l'03 eleJcl1entoS- I l1tlCntrvg3 ! p:(Cc1'UZ.T tonelada" \fê u.m noa- tenoraçao.

_ Ido lere". I\.l[esffic a[.,,111 baBta,

I
ü,nal que fi' encolltl'adü"no elS- VeJa:tno:', o cpc o Sr. Haw,

.99 gramas nu!'a tl'atar ::êrc<.L de k;;do nacunl:l. na f)Topo:rçáo J{}e ley tC1� a d.1::::er .sôbIle o "NI'
i'l1ma tonéàda d", &1�irie:1'bO. :l'.pen8S 28 ga�mas para 91.ü q:1111 .3�u": "Da mesma fmn13. que,

a (;T,:;dL�'dfio da pemcllma re-
-�------------------'--

vc -�J�C ...LIJ.OU c rnedlclna a fa-
U andF.1A nO

"'FI
n D�on �1jMl.l'f!Jlr{/J.!J br.._�2.:-'�O ccme:'''21PJ d� "�Jl­C asse ª ii v' p� livi.l 1l.� fJ {Y�i,fiA{.,lI!1;IIJ.(..�.. :r:l/ S'il" reV[,�_1GiOmuá a md'Ú!.stTla

,

de COl':.%rv"l_, clo fmJm :lo ...
------

a::m�n, e� enlaLa-

r- II {)si��I'T�il.·S iOLUCJ��
{)mUl!iHJi:'A_ - l".HLmCiNA - ThU'll'EI!NIDAifE

C;Y':::.m',OIA M'2Lr"'1��IN:lL DE iG"RGti:NCIA .- OXl:�O'l1l{:�A­
FIA E(.)gpI"r'�r _�H, 'FÊ) �:-Yl'J.[I(]JLTO -- f�ESE�US(.!IT1;),rJ(�R
-- RAIOS Z - l:1A,>:1j'e':;,r:'J.,-\PIA,- P�;fQS, m�,T;':A-VIO­
!T�TI\ '8 :rr�'-:'Sl). ... 't�J�".:�EL::O� -.- l?ANCO D� 8ANr}íTE' -

(}Rrr(}l LIJ:L_ 7J �TB,A:';L�«.r�::{)L031A COM }illSJ� oaTO ...

F�D1CA DE A'j ..B:1E-CO:�,{?EF..I --- ?3E!CÇ4r!J..O DE I':!:f�TE=;.lí:l-
Dl�DE QC:M T'IiOnmRNá SAL.!!. DE PA..,""VTOS E

mmç r,PI08 - EBTCYA F(AHA R.ECEM�
NASCLDOS D'":3EI.3 E PHE1\:IATUR03

O .F.[oõPJ. "1 EStá à;..> ;::tSiçJio da..; Senhores _..�t;di�Da

Todas D-�;;;lct.áp2ÁJ_;; """. FJ.la-se a LiTIgaa Alem1i,.

nCJ[!_o praia -sor de ..�:O':'1�:r.1"J.
e!!'a leItor assíduo (';: Ad:::'1'.1
SWlth e Bel:el. enqu'1c1:,) 0

__ ., 1Finan.ças. aI -::ma -a, 8 : o "'- �- :::':::-�:;'::"'�"'::;:_--=----_:":-:='"-=7--==-==::':':::'::::'::====";"--==:::-_---_'
tado o ,p:cr adn-1!.!J.i2C8'::;� '­

emnrêsa3 CO!1l.o [l, fi tcC'.�'
de Vargas JCt fOOIR no 2:;', r

i,

a r;r1mena e.,,=p'erlê!J.C13. lih:;1-
VenC10rIlSta e os D0';:,SC3,� 0-

�esi'61es n§,o se compadec 8.n1

d(!J "f1.1'8'hrer lJT1IlZip", 'Lor:."l't7a­

mos'à conta de exage::lo aqcte-
las afll'lnaç.6es e o Be'.} f?rV01- (abnl) - Urna
càmbiSt2' nO\ig técnüC3, ap,;;Yf€.1Ç02d.a De-

Mas a experIência dos t!2.ns- �os C1e.:ntIsta3 do ReIno UDldo
l'orte3 nO Bra"l!. parece dar f capaz de 1"evoluclonar a .n·

raz§.o aos ve)hos mest·e:;, t11i.i,trLa de cOnDrV3.Sl está elos'
@(mtra os demagogos de nosso : �. :8ndo m.ter3'sse.geral. º':�desenvolV1mentlSl1."lc. ·VeJamo.:; li?'", a-o em'91'ego ,",o "Nlfl1,
G Ql:c a00r1e nesse �,elO·f. hOJe

'

an�.':J!.ético !,!:ro7en�ente Qio 1�1·
(ii cammhão e o a"iTIão se 1I1'an8- to, 65 f3,;w.Cal'l!;es de GOnsBv:vas
formaram em granoes ,Tans-, el:Ú\'o Gl1ep;a('J.do à conc!U3-âo de
portadores de cal'ga 7lêste que gTal1de vanedade de al1-
Paí.5. O aoastec�men"o de I mente:>. !)oc�e ser preplJ!!3.C!Q
Brasfll2t se faz por aVlô"s que! 1':t:m per.go de fICarem llW�O
saem d" São Paul.o. 0- caml- j ccz:;c':;'" EE'terlj:zam-se 'Ô3S€S
nhão é que conCitiz a carga I a11ms 1';;C:; nos r.;:::opl'lOa 7B8l­

p.esa.da e as companhl9.:; a,é- p �:ltS=, e111 tei;nperatura �}OL1-
rea'3 os artlgos flnos. Ora, all1- ;:;0 �uper.or p, necessaTl;J. a mn
da não eXistem, em nosso coz1�nentn p'dfeltO.
Pai::; urna ,.Aerobrás" e v.rÍ1�'l, r"'Icxrna4'11ente, o ca�Dl' ad:.­
"Rôdebi'ás". Entretanto eX1ste cI.onal necessáno paIa destruTI:
mna Rêde FerrOV1Sl"8 FederaL os espDres ela-s bactérra3 geIe
enqúanto os transportes de I es �agl'� cam 03 alltrentc'3 "e!"L:
c�'b� tagem est� em:regues ao I o ef' ,to de reduz1r o ,'aloJo nu­
LÓlde e 2 CosteIra, em.pYêsas. ;;1"1,1\0. �l\lém dlS30 a al'Gera­
estmals qUI?, em '(.:1â.LérlS de t Çê0 da cêr, COI1.s1&tê�:c.!.a I'; gs'>
Í11eüc1ênc1a, podem ser/I}' de

I co eles al.mento'> os tr)rIl31R
paradIgrrcas un1'l;€_'::.a,8 Por I ·<118no:; apetitosos e as despe- ,

que'? 1\ c8botage!Tl ,= ca:i·íS3�ma '32& de r:�"odvQrvo são ma1g ele-
no BrasI], p01S um moço de I 11a'.:'2" Ibordo ganha ordel1,,(os de ��o-I r�,"RI]p,l""'" ".c�'MBA"'c I

I,
;t� � "�.... r' rlr"!. •...,.,

.. � ("\ J
! r.l.m ,... 'j ;1) .. - �� 'IJI �_.,;,:o.J �J1.(2oSGle" ,ecu '":' �_. 1;\.>0

r. ;_) "'�'ir'rJj F!>TGlE!ROó'lEE:O, OflC1:1'1S 1'210!.E12dos cta �
rt.:h!l .....5:.. :lL. J

Ma1'mha - Já vE1:-:0:, °7.�1.e:1' I Os fabriC!El:tes - um:n. 1 T'

te�ent,e - "to :'C.1Ui' [ado;;; I r1,-;' Somer:::et, a Aplm &

P2lTa serVI: no L(;-\� <:. ::a Oos- Par"ett Ltd., de Yeovlj - ga­
te.lra p dobraI Eeu-; .Jt: ...-c-r:...le:n- TRnte que o "NlSl:'..1" e11n1...I12

tf'ls Os J:'.av'o� n;j_::; Cll'3g9!-::l <' .ç-oes lnGOnVenl::;ntss, t-ori!""tHn' I« . ,
J � 1"' '" I 'ttemr.;o, ao de.:;:L:'_""]Q. L (

"lme 15 \,10 os espfl:ros mu-s e:_ :;lV ..... �

m-orit�", r.��'a Q c::;:::t.:_;'O DHi falo:'. D1� o Sr. H. B.

pT2f.erl12::.n uS COL.1:!;: Oílt23 os ,:..pw!sy, DIretor de PesquI'l9S �
traJ'lw,ortco; mal; C::r(JS: o cu- li.). Companhl8.: "Já vendemos

"�ffi1l111§,O e o 8."1&0, rebpons6- �l)!'lclente p a r 2"

v-erts pelo encal°e.8.Ll�e_ltD cres- trutar'-'mil!:la�e3 ele toneJ�dp:,
cente da3 mercadonl.�. Mas, .J.e allmentos. Vendemos a Ól­
n1�_lno aS:-'J.m ai: :2c1urêsas Ive�S0-; p&�.ses eul'Op€u�, 2.0

par(,cv!ares cl� c.'7,ucâo e as 01leni,f.·Médw, e a outlDS ;)<l.:­
:r:odc'vIá:rl::lS n5.o (luxam Q'.le �3 �:t;;J.o c)!stiilntes como a No- I IC·S cfntros p:'ocÜ.Lores arreben-,';a Zelswlta e Japão". 1
tenl de pletora e os con"uml- Espera-E-€ q1.'e as exportb!r I
dOIr," morra:n de anemIa. <yõcs atl11jam enl 19-30 um

tO-llAcc<ece qUe a 'CoxütlllÇão I ""I Clt' quas� um r'I111hl1o ele 1:·
,

est,f:;.üelecF.u o 11"!ol1o:p61:o esta� t_. '��. e .3DSa ':'Ol�1a não lD:clul I
tal ela ,cabotagem e caímos qualquer renda poven"c _te ela!
neEse contra senso : p2.ÍS atlân- Pl'üc[uçáo wb lwençD. nos E'l- I ,

tlCO. com ml:üS � ClllCO mIl tado:: Urhdos, o'1de estão ,,2m- �
�' t

' I
<l!Ul�J::::1etrOJ de costa. temos e'o tcnadas r o�nm1en e 1112Cll-

ifT0:a 1ue:rcante mí'el'IOr a da ('�1" j:;'jra êS::8 flffi.
Ho'anda pequenísslma ou de O ComItê Bntân1co de Pa-

que quer país nórdlCo. d::-Õ8� ALmeI'.La:res elo l';Ill113té-

:::;:::_:=-:-':-:::=�:-
__�""''''_='"':�::-_._-::--'';'':::: f'ç Cê Agr.lcultu:r2, Pesca e

LEITOR ,,:ruGO: _ Torne. ! AIJm�ntaçã� 1'eC�m211dou,. O

se sócio contsibllh:H:'� da SGoüilt'l... a'tilp18g0 dC,SS?" po crlst.2t�1!'10

dad.e de Am.:r.an·" li 'S Tulier- I t·';:T.:::O, lD�lpl(,O e lnc-(10�'?,
culoEOs Pobres de JoiuvHle. I numa 8mp1s. va nedade de ge-
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Mercado, Asiático
Nessa,s exportações para o Contmente ASIático em 195'B

somaaaan '41 bflhões de cruzeiros, ou seja, 6,5% do total expor_
tado pelo Brasil nesse ano. Em 1956 e 19'57, a partIcIpaçã.o da
Ana em nossa corrente exportadora não fôra além de 4%, oom
valores de 2,4 bilhões e 2,5 bilhões de cruzeiros, respectívarnenj.,
Nessas Importações <los -países asíáttcos ascenderam em 1958 a

5,'] oünões de cruzeiros, contra 4,4 bílhões em 1957 e 6,6 bIlhõe�
em 1956.

Nrosso iIH'illClpal cliente na ASIa é o Japão, que em 1�58 TIOl!
comprou 1,6 bi;lihões de cruzeiros - cêrca (1� 40% do total ex,
portado para s,quêle Continente. '['rês países cujas Importações
do Brasil tinham sido modestas no bíêrrio anterãor, apaI:ece_
raro em 1958 com resultados bem mais stgnífíeatívos: a Ind<J._

/l\J.E.'S1iR., cem 71.5 rntlhêes de cruzeiros, a_ China contmenta;l, com
499 milhões e 'O Ceílão com 434 milhões. Pode-se também re­

gístrar � a'umento .oco'rrida nas export-ações para Israel (369
mllhões em 1958, contra 56 mIlhões em 1956) e para as FillpI.
nas (116 lLllhões, contra 13 mIlhões em 1956), tendo decreSCIdo
os valOT�s consIgnados para Hong-Kong, Sina, Líbano e outros,_

Perto oe 50% (Ice nossas Importações da Asa precederam
do .Japão ('1,7 bl'l!llões de cruzell'os). Segmram-se o Cev8!te (1,7
bllhões) e a Arábia Saudlta (1,1 bIlhões), países que nos' for­
necem netróleo bruto. Os valores relatIvos aos demaIs países
,aSIático; em 1958 flOaram sempr-e abalxo de 40 Iur1hões ele
CrUZeIl"0s. No prn�e-Iro semestre de 1959, segundo o «AnuárIO
EStatIStlCO» do IBGE, nossas -exportações para a ASia to-tali­
zaram 2 bllhões de cruzeIros (contra 1,5 bIlhões em Igual perío­
do di' 1958), e as llupOTtações subu'am ,a 4,7 bllhões (contra 2
bilhões no prImeIrO senestre de 1958).

os 81 mllhares me quIlômetros
em 195ID, o que 'representa um a·

, cré3clmo i1'lfenor a 2% em rela.
ção ao total de 195tl.

'

Oedi!l1it! fl�
MO"fnmeIilrlS'o do
-DCT ®m 195�

Menos (le melO bIlhEto de paI�-l Â1iiili']'i€!l'it'ill ,tJl� Meio
vras tlansm1twas, assmalou o Cili'ct1Jl�!l:llt® �1lli$
müVl'IQlento t�legráIico l�O paJS I!lf..·.,1�_1.""'" � Q!l'\l!rufi"lem 1959, o Que levela ter se =;.;."_>IQl,,,,� llJl ..,�

mantido eEtaclo::-.ano em relação
a1958. O movimento postg..l, no .ti. :moeda em cIrculacão �105

lit1esm� períod{l, deve ter SOi!'IelO Estados Ul:'.léIOS a:.111'.entou ape­

hgel1'O declír'lo, em "relaçoo ao nas três c.:éC:.mos ele um POl' cen­

exerclClü ante::'lor, de a..GÔ1'do C0lJl to dllrante os doze meses le ja­

os l'esvltados prellmmares de 59 I1'811'O de 1959 a Jam,iro 1960,
segundo a (,Con]untt:':"a Econô� I de a,cêrdo com clfra3 d3, l'ederBI

,Reserve Buard.mICa»

O(llffiO não ooo.creTal11 altera- O melO cIrCLü8,nte, com exce·

ooes tanfárlas nos servlços pos- cão do montar:te em podEr de

�?.ls-tlei.egráfICos domestIcas. a Bancos e dos (Iepósltos em con­

estagnação de> ::,especuvo mOVI- ta co,·tente, Importou em $ 139,3
mente pGde se:' explac::.d?- pel� blElóeS em Janeu'o deste aIlD, em

l'€ltm.ção :na atJvj(:ade �los negó- oompuação 'com S 139,5 bllhGd,

ClüS oue se notou no pntl1eIrO 1110 fllU -de Janerro de 1959.

semeíStle c:o 0;no fmdD. Jo..ESll1a- Heuve, {:te f.ato, uma elevação
le-se aluís em concoró1ncIa ClUTe3.:tê a r-rrm'81D parte do a­

CI)"111 'os tra'balhos do InstItuto no passado, chegando ao m.áXl­

Fradcês de Conjuntura, a sensi- mo de 0144.,2 bllh6es em julho,
vel correlação entre as �lu�ua- ffi2,S observou-se um decresCl!po
cóes COTIJlmtUlt;US de 'nf'..goclOS e constante' (leste então, devldo

,� -de tráfego postal-tegráflw prmclpaln� fte ás medIdas da

.�.a..,.lteve-se, em 1959, I'l ntmo Fetl2raJ R- ,õerved Board e tam­

insatlsf-awno _da execuçll0 do bem aos ef iltos da greve sIderúr·

Plano Postal-TelegráfIco,' dup1a- glCa l1.fl1 sEl Jlll1Úa rr:.etade, ele 1959.

T.1ente atmgldo e1I1 S€'1,1:8 e.spectos A atuaq ta das autoTloades fa·

econõmIcos ImarcceI'l:Os: a eleva-I nancel�'asl :-ef�ea�l,do, �c v�lllme ��cão dos custos cambiaIS dos ma- dlnnellO � os {1"pOS.GG� banc",

terials e eOlupan1entOs,:a �mpo.1'- ��'lf!S .cm ,il.9fW ofereceu g:rB.n�e
t,ar e o regime ClõS-\<atltes» 01'- II ',o6ntnstf./" 'Com 0-6 �contemme�,;:,

•

1 �� '55 r, l� C�"10 O anQçamentános que Vêm incldll1C10 'GOS ue 1 r .,_.... v, �Ál .

cJ.l'ástlCamente nos

mfll1tantes..\
passado, I �Cl o p::'lmelTo ano l1e

das verbas respectivas. Assim,�. recupel':\!íl&o, se6umdo-se a urna

rêdB telegráflC8 do DCT atll1gm rece&sãc'

obtenha maimes colheitas com

A 1 I
ff4duoos

FabncQTilos o adubo

'COMETA pi �lan·

'"COMET 1\" o a:ilubo l;ld'spez!'�v'"'t
p::ra urnà bôa colhelta.

�

NÃO HESITE AO COMPRAR EX!).�
"COMET 1\ e es(ara adquUllldo

o que ha 08 mellim,
loções em geral e

em fohulas d1shmas

PI quolq ....eI especa

� plantacao

Fabncantes exclus:>vos.

CURITIBA
lh:o ?o;".,l.a Gorn?9 130

\lua �oaqul::!! NobllCO !70 ror-rr: 3 J li (lnlerUtbc-no) Cx. PostaL 661 fone' 41St
Cc:ua Pastel 55 Pone 58!> fERn,\Z DE VA5CONCt:LOS RI0 DE JANETRO 'BLUMENAU

JQfNVILLE S C",TA1UNA EE:' �o���;Ji�����) f'OWO ALEGRE
C ... Rp��t����au��!l:9�mJ

�"'��!�lli1U!����".
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Interpreta�ão de fatos econômicos no 'interior ganha noves p'ossibili ades
.--------------------------------------------�.----

'
-

Meneghetti ia:prov'ad�
como embaixador
Rio, 13 (UFI)-o. Senado apro­
vou a indicação do ex-ministro
da Agricultura .sr. Mario Mene­

ghettí, para embaixador do Bra­
I si! em Honduras. A votação-foi

37 ANO�S DEDICADOS A SANTA CATARINA 35 votos contra 6.-

-

JOINVllLE, 14 D'E ABRIL DE 1960 BRASil UO'ERA
(Conclusão da P pag.)

comprometidos pela' propaga­
ção de doutrinas ou pela repe­
tição d" fatos ele natureza a

destruir a harmonia e a fra­
ternidade entre cidadãos de
raças e de religiões diferentes;
c) solicitar o concurso âo

Ministério da Educação -e Cul­
tura. e dos órgãos competen­
tes 'dos Governos estaduais
para que, na .prímeíra quinze­
na de maio sejam feitas em

tôdas as escolas e universida­
des do país preleções sôbre a,

-ntangíbílídade do princípio
constitucional da iguáldade
dos homens, qualquer que se­

ia a sua raça, a sua côr e a' sua
religião. principio êsse que o

Brasil defende interna e exter­
namente, cioso de não tolerar
qualquer discriminação aten­
tatoria aos direitos humanos.
Lamentando a agressão jJes­

soal sofrida pelo primeiro mi ..

nístro da União Sul-Africana,I
o Brasil espera, entretanto,
que aquele país venha a' ado­
tar providências contra a dis­
criminação racial em seu ter­
ritório, de modo a tranquilizar
a concctêncía mundial e a fa­
zer cessar a penosa sensação
ele mal-estar que atualmente
constrang., todos Os países
amigos da União.

Transferida Para Dia 18
a Instalação Solene da Assembléia

-----(��-----

LEITURA DA MENSAGEM AG POVO
PELO GOVERNADOR HE'RIBERTO HULSE

FLORIANÓPOLIS,' 13 (Do Corresp,) - A instalação
solene dos trabalhos da Assembléia Legrslatíva do Estado,
que deveria realizar-se a 15 do corrente, foi transferida jJ.a­

ra o próximo dia 18, segunda-feira, às 15 horas, em virtude

da coincidência, êste ano, do dia de Sexta-feira Banta ,

Como se sabe, nessa, Poder Legislativo, o Go-

sessão, a que comparece- vernador Heríberto Hulse

Ião altas .autoridades e ,Se retirará para o Palácio

povo' o Governador Herí- do Govêrno, onde horas

beit; Hulse fará a leitura após, recepcíonará. no Ea-

de sua Mensagem ao Povo Ião de honra os represen-
Catarinense, cu m p rindo tan tes do povo catarí-

preceito constitucíoanl, re- nensc ,

Jativa aos atos do Chefe do

podEr Executivo no exerci­

cio de 1959.
O Chefe do Govêrno 3",­

rá recebido, no Palácio 'da
As::embléia. por 'comissão
de líderes dos diversos par­
tidos com assento naquela
Casa e, após dar entrada
no recinto das sessões, to­
mará assento à Mesa, ao

iado do Dep. Braz Joa­

quim Alves, Presidente do

Legislativo, por qusm será
saudado em discurso e a

Iseguir, lerá aos represen­
tan �3 do povo- a introdu­

'çâo te sua Mensagem.
Logo após a entrega do

original do Importante do­
cumento ao Presidente> do

o Serviço Nacional de malá­
ria evita a propagação da IDa­

lârta dedetfzando as casas u­

ma vez por ano e curando os

d o e n t e S gràtuitamente com

eomprtmidos anti-maláricos.

N��oS rumos estão sendo dados ao estudo dos fatos eco­

nômicos, suas causas e consequências no Interíor brasileiro,
graças a um sistema simples mas de resultados positivos,
dada a maneira como os assuntos estão sendo examinados e

interpretados.
.

Nesta experiênoia, que é pioneira, Santa Catarina, de­
tem a frente, dando à sua gente simples das cidades do in­

terior possibilidades de apresentação de seus problemas e

quais 'as soluções mais aconselháveis em cada caso.
.

INQU:itRITO

Dezesseis municipios foram examinados minuciosamen­
te, assim como seus vizinhos, tendo os técnicos em temas
de Economia, Medicina Social, Sociologia e Finanças, envia­
dos pela Confederação Nacional, da Indústria, ocasião de
ouvir os representantes das mais variadas classes sociais,
desde os empresários até os operários.

Esta. sistemática, posta em equação no interior do Es­
tado sulino, já apresenta bons frutos e os industriais que
ali foram decidiram aplicar a mesma metodologia, defen­
dida desde muito pelo sr , Jaci Magalhães, diretor-executivo
da CNI, em suas Federações de Indústriais. Como primeiro
exemplo surgiu o Espírrto Santo.

frente o espírito dinamico do sr , Celso Ramos, presidente
da Federação 'das Indústrias 'dó Estado é o de obter uma

síntese global das necessidades do seu coméroio, da indús­
tria c da agricultura, além dos setores de serviços,

I
de ma­

neira a 'possibilita!' um planejamento de envergadura pare.
o desenvolvimento econômico de tôdas as suas áreas. .[;$
diferenças marcantes entre ,as diversas regiões geo-econô­
mícas de Santa Oatarina exigiram êste procedírnento, que
foi lembrado desde a primeira hora por um dos incentiva­
dores desta obra pioneira que é o coronel Antônio Lara Ri-·
bas. A experiência de se dar à comunidade ocasião de co­

municar-se com os homens ele emprêsa deu excelEmtes re­

sultados, pois propiciou ao povo oportunídads de comentar
livremente as deficiências que apresentam suas comunas e

quais os caminhos melhores para soluções prontas e sem

grandes montantes de despesas.

SíNTESE DAS ATIVIDADES

CONSEQUl':NCiA

Com esta providência, disse o sr , Celso Ramos, não há
o perigo, corno em' outros conclaves, de as conclusões caírem
no vácuo, pois elas vieram dos que mais se interessam pela.
melhoria, do «modus vivendi» nas várias áreas. Em junho
vindouro, consoante o que ficou acertado pelos dirigentes
da CNr e da Federação das Indústrias de Santa Oatarína,
a segunda fase do certame será realizada em sete cidades
já escolhidas.

O objetivo principal do Seminário Sócio-Economico de
Santa oatartna, que foi iniciado em janeiro último, tendo à

�l.������'���'::��'��'���'�.����::'�':.Q�l���P��-�-��-�-�v�':-��:':':':'::'�;�__'::��'�fi:':'�':'�-�' ����.�.���.�_���,�������-�.,�::�.�.������.

Arnsterdam (S.R.I,) .

- Mais
uma vez este ano, a K.L.M. terá
em seus quadros, vários novos

I

mílíonarros do Ar. acabam de
ser distinguidos cem medalhas
de ouro, prata e bronze, 2 .aero-"
meças, 46 pilotos, Sq engenheiros
de võo, �i2 rádio-operadores, 10
comissários e 4 aeromoços. Os
distinguidos recebem a medalha
de ouro quando alcançam mais
de :W.OOC horas de vôo: os. de
l15,000 horas de v60 recebem a de
prata. e a de bronze corresponde
10.000 horas O total dos que
receberam as medalhas, constí-

•
tuindo 121 membros, da tripula-

Ilação da K,L.M., alcança mais
de L3GO.OO horas de vôo.

-_--------- -----

MALARIA

)
I,

f

À Dívísão Brasileira coube a míssão de:

a) - Conquistar MONTESE e explorar
corte de PANARQ ;

b) - Sub.stituir, continuamente, o seu flanco esquerc-i
ocupado por elementos da

í

a. Divisão de Montanha;
c) - Progredir na díreção de ZOCCA-VIGNOLI.

A CONQUISTA O'ÊSSE OBJET�VO POR UM RlEG,3MiENTO DE INfANTA-I
mandante 'lllortalment<; ic:ri­

RIA �RAS!lE.UlA? l� 14 DE A3RU. a'E 1945, CONSTI_TUHJ UM DOS MA!S ��;ci����� J�;��SlO�'���e ]1:;
HERo!COS fEITOS DAS ARMAS ALIADAS NA ITAlJA - - - - _,

I ���e�o��:�����:� �:�x�:JO!�
,

Pelo Cap l LUIZ PERINI Montese, geogràricamente, quanto seus componentes 1u�

1\ 20 d d
" pouco significa. E' apenas tavam na SUa avançada, �üM

• e março, e depois" a 8 e abril de 1945, compare uma linda cidade encrustada só com o inferno de fogo a que:
ceram ao Quartel General do IV Corpo os Generais Coman- num imponente e alto movi- eram submetidos como tane­
dantes e elementos constítutívo., da Divisão Brasileira nara I meato do terreno de uma das bém com o terrível e traíçoeí­
acertarem medídas referentes ao emprêgo de' suas Grandes ,'I vErt;nt�s norte dos APENI.- 1'0 ,injmigo� que � a mina, 1'.;"­
Unidades na "Ofensiva da Prtmavera".

NOS. Na penumbra do horí- 14,46.hora", do dia 14 de abrrl,
zonte se destaca a beleza de o Capitão Sidney, comandan-
uma torre de Igreja, que se í;e da .:la. oia. Fzo., infOl'm?

o êxito até .,. assoberba entre o casario que ao comandante do Regímen-
constitui a cidade. Longe, en- to que o Tenc.:nte Iporan Nu­

tretanto, de aprrciar Montese nes de Oliveira entrara €IR

soo seu aspecto pitoresco, '::lue Mote..e soo terrível bombar­
tanto agrada a vista, ela, re- dDO e que suspendesse a con­

presenta, para as Fôrças Bra- centraçào de rogos quo llB;\f.n
síleíras em operações, um sím- começado motnentos antes.
bolo que perpetuará na histó- O Comandante do 11.0 �5&.I.,.
ria a coragem o sacrifício, a de imediato' determinou a sus­

perststência.c-síntese ela teria- pensão do fogo,. tal tf1- a.fliçâ.6·
cidade da Tropa Brasileira. qUe remava deVido aos fDgo.::'

amigos que caiam sôbre.. ::UjU-l­
la cidade, e que poderiam -viti­
mar os heróis. que acab�waJ'll.
de ocoroar, com' tanto S311gueo
o sacrifícios, Sua brilhanj;f"
missão, penetrando ,:;.sp:7ta­
cularmente_ nas defesas inimi.-

(om apenas Cr$

r : I�',\

UQUIDIFiCADOR'
É olimentoção mais rico,
mais sadio para tôdo a

família! E, 'se V. já tem
.

um Liquidificador Walita,
multiplique a sua utilidade
com UI)1 dêstes
utilíssimo, acessórios i �
Centrifuga Júnior Walita

Misturador de Massas Walila

Descascador Walila

Bojãazinho Walila

ENCERADE!RA
(3 escôvas)
É chão b61hondol
õ ano inteiro!
Não trepida!
Dá brilho por igual
em todo o

assoalho! Fio de
6 metros! 2 anos

de 'garantia f

uma utilidade

d�ferente em

-seu lar!

- e pague {.') re,sio
em suaves pi'es'ações
mensais, só depois

.

das Fes�Cls!

.....

°B
O

�-

Prático, cômodo,
simples! Fácil de usar
- fácil de limpar!.
� acessórios especiaisl /)E o mais leve e nã.o �
ocupa espaço! .'

.��;?�:������:��

FERRO
ELÉtRICO ASPIRADOR DE PÓ
É roupa passado
com perfeição ...
inclusive nylonl
7 temperaluras
diferentes -
automáticas -

BATEDEIRA DE BOlOS

É -sucesso na cozinho •••
faz delícias para
tôda a .família! Dez
velocidades reguláveis
- uma poro cada \
fim! Espreme frutas,
mói carne e é
batedeira portátil!

..

s � ..
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,���t.

(De «Diário Popular», de São Paulo)

A ação ofEnshia sôbre o ma­

ciço de rllIontese, ievada a efei­
to p.or e.scalão de ataque -::ons­

tltuíclo por elemsnto3 no valor
de um Regimento, foi dirigid.a
e conduzida pelo Chefe Bra3i­
leiro Divisionárlo

ga3.
Coube ao 11" R:gimento de A conqu:�ta de Montese .j.cr.i

Infantaria "R gimento Tlra- conseguida sem auxílio de -e:'il:r­
dentes." (De São João Del Rey res.e ,seu desfêcho foi o f:l.lmb
- Minas Gerais) a. responsa-I dess.a belíssima operação qu.!;.
bilida�e ela missão u:clnc;JJa.l [ublimou o ataque à um:;\: -li}
la. P.I.E. W.3:sl:lS n�émorávei5 I

ca1ic1ac1e - Montese - cp·'!Y'a­
operações, cabendO-lhe a prl- . ção difícil e que exige g,rande
mazia da iniciativa das- opera-I coordenação. O Tenents Ipo­
ções Em curso (iniciar as ações I

mn Nunes de Oliveira, à iren-­
de ataque da Ofensiva da Pri� te de seu Pelotão apl'ov'Oitorr

I mav'�r.a).
"

com inteligência '2 audác�a-�

I O 11" Hegimento de Infan-
I a�oio da Arti]�ar!-a e .manrr

;,' t ." 1 1. b.ap1e.nto a re.s.stenCla da {;�:fJ
"ana es ava apolac.o pe_o .0- 7�'9 ' b 1,' . . "

'

, n G A L • 1 C'" da
'-' Cies orc,ou O Inimigo, ].1:;:0,,,,,

I e ;';.0 "r r� e pe_as ,�a.,. �

t '-1 ,". '- b't.· .. �

I Ob d 11 1
.

6 R
-- raÜL o ueSLEluerosa, o " .ll1a",:s!

J uzes o _.0. {o e ·0 1 .1.. .

t
- - -'00 'h

dispondo, ainda, da Art. dtO � coraJo,,�,m�n e, .8.S l�, _ ,-:;,&­
A

-

C
.

< d f" d
- as na lc�al-d.ade de N"onte,,:E;

pw 0dnJtm"ac� o re", orç� ,te consc:gu:ncb dominar a gual"�celca e um ,rupo ue .ç,r. ; '" 1 l' d
.

d c' T;1-" � T- 1 ' n"çao Ocallza a na Igr2Ja, ,i,Qb
a", lO,C.uS Ll1g esa".

o fogo 1e l'es d b b d-
Em �ntendimento havido

a
_"". a o om ar ele:

,..
L _ • r' Montese fOI a maIor Ope.'í)-

�om o comandanloe da CO!Yl9U- ç'1o em fôrca feita por um H�
nhia A elo 760" Dàtalhão ele '

'�'fmento durante toda a açã.f'Canos q,,: Combate Amcrica- .'

� b'ela F'l.';B ca "\1QO a::J 11.(1 :a.I.
no, foi acertado qüe a InflEl-

essa vitória Dara as Fôrç:ntarja BrasileIra ;:;eria al)Jiacla' . ,

• 1 t
Bra:: .1ei'ras. As honra.s do ·dl!i

�'j
por es�es e,emen 03, que �2

couberam,ao 11.0 R. L .quê

i.liil'l compunham de 5 carros- l'�ve='
_ e 8 méc1io.:; e 4 carro;] chama- atacou, reduziu, v e n c eu",

ocupou Montes" com o Lo 15â­
� dos "De&truidol'es de CarrQs"
�

talhão cornandado pelo .MJ�jar

I.
"Tanl;:s-Destroyers).

�'sboa.
O Lo do 110 R.L, coman' A conqui:Jta de Montesiô:re--

da.do pelo Major Lisboa, ama- vestiu-se de manife,sta durez:l
nheceu na jornada do dia 14 e.a jornada de 14 de abril ÜS&i-
na ba'32 de partida, para o nala memorável ação da, :in­
ataque de acôrdo com a mi,s- fanta:ria Brasileira sinteiJza­
são recebida. Às 6 horas o -:1iS- ds. no 11.0 R.I.
r;'csit:vo de ataque foi tomado O significado' da cruenta. "li%­
j:elas Companhias e mantido tória de Montese 8'3tá na �íe'r­
a todo custo ape�ar da.3 l'ea- nidade do .sacrifício dos Sfr�::
ções inimigas traduzidas pelo heróis.
fogo da Art., Morteiros e Ar- Ct'lmpre-nos empregar ;'[s­
mas Automáticas. ÀS 10,15 daE: as energia:, para que J12.{l
horas, após inten.sa ação de tenham sido inúteis a abne!!.1\­
p9,trulhas, conseguiram .atin- ç§,o, o altruismo e sacrifício�'I�

I
,gil' os objetivos designados. hurnens conscientes e .!dea,li·�­
O ataque propr1amente dito ta,s como 00 Ten. Ary RaueI!,.

teve iníCIO às 13,30 horas. o ASI.úante I·/rega e o inssque­
A 2a. Cla. Fzo. dà 11.0 R I, cív-el Sargento Wolfi.

1\1:; comandada pelo bravo Cap. '-----.------'�_ ..

=:

I� I Sydne_y,. lança�se _�:ra a frentei:sperado i1lClI GU1Hillllhon
com ClOl.S Pe.oto�_ comanda- ,,�! li'"'. • H .,

I do." pelos Tenentes Iporan () O· .;JBlI@i"i-�iI'�-�;6J'
Ary. Com o desencadeamento Rio, 13 (UPl)- Cheg'ará' i

pe�o inimigo de forte barr8'-! GUanabara. na p roxima 3,il:&:l.;;;
feira o porta--aviões da Ma1'i:OO:l

gflTI de fogo de Infantaria c
.. !norte american.g, "ShaDgri-�;'_

de Artilharia na região. de I No dia 18 aportarão no Rie a:>o
Montese o· Pelotào do Ten. be1onavej3 británica.s "Leopcl:r-;j.
Ary - c1�tido, caindo :seu co- I e·'Vawe Conight".-

.

• Durabilidade ilimitada
• Côres e padrões Bxclush,o$
o Qualidade absoluta

E s6 E FORMICA

A QUE TRAZ ESTA MARCA!

R. do Prindpa.
�15

'JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CIN'E PA:LACIO

------------------------��----------------------------- ------___

DOMUfGO: o mestre dos mestres - Cecil B. de Mille apresenta em Tecnicolor: G}\.RY COOPlER
e I\'I;ADELAIl'�E CARp,.OL em

"lEGI:ÃO DE HERóiS'?
agora em

o R�� DA C5ARJ'l'AS- (Del' Czcrdes Ki!)e;l'lIig)
com GERHARD HIEDl'.'IANN - ELMA KARLO VA e HUDOLF STOCK
Um magnífico filme sôbre a vida e os amores de Bmmezich Kalrmmn. Quando' choram os víolínos,

o a alegria invade seus corações <I»

SEGUNjl)A:FEIRA.: ELIANA e CYL FARNEY (,) par romantíco da tela) em:

... E O ESPETACUlO CONT�NU,A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com 1/3 .t1l Hi"
EI..,,,,. i.OOQl fj��Q$
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'Rua Senador Schmidt, 363 - Cx. Postal, 54

JOiNVILLE Santa Catarjna

SEGUIRÁ PARA BRASíLIA
O GOV� HERIBERTO lIULSE

. "

j!!.l!i"::ii!l,",,,��"J"'#_;t;\oml"'''''''''�
Ó Chefe do Executivo participoró
da inauguração da Nova Capital,
como convidado do Preso da República

IAN·UNCIOS CLASSIFICADOS
I' .

.

4 � - - .j�II!�inh"':-��T<l".-�;;1I\'iU'1i1f�",�.-.",r.·r.rW'l1n'lfíl"1n"..-.....lf'ri�-.r�
) '...

�. �

,I '. ,:.lLCOOL ! CASA ,- Vende-se urna cosa de-materiol. Ver e !

I Garcia & Filhos Uda.t tratar à Rua Max Co:in 1'\). 1806, diáricmente,
- lnd, e Comércio

-'�l
das 12 ós 13,30 horas. ;\cs sóbcdos ó tarde e

.C 530 domingo dia inteiro.r-ene: .

�.a.B....!tllJP...LII..I'.JI.1U!U!...tUL'i1.!UllU·...!LF.....3...,L�"1.S...-:..tUl�It.a:.l!.JL!1Jl...::I3.A.IJ...a..JI!Ji..l!..1LLLD...ru"�u..�.

ATENCÁO ESTUDANTES!
-' A Lr:<i do Sen,dço Militai"
f:lTI ,seu attigo 14V_ diz qU€, n�-

'

nhum oras1l>eh'o, �ntre 1'1 e 15'
anos de idaue, poderá, ;[em fa­
ZET prova de que "está em dla'"
com sua� ohrigações mi.lita­
res: "MATRICULAR-SE OU
PI�ESTAR E X AME EM
QUALQUER ESTABELECI­
MENTO DE ENSINO".lFeriad3 hOlie

e í'llmJ'lirnhã no Rio
Rio, 13 (UPH - Não ha,verá
expediente nas reparti{',ôes' fe·
derais autarquic:as., para esta­
tais e municipais 11<>.· quinta e

sexta feiras santas. Os ato res·

pEcti 'lOS fora�'Y.l assinados pela

I Presidepte da Hepública e pelo,
4,\�������������� prEfeito da ccidade.-

----------------------�---------------

:bdra VE1,TDER MAIS anuncie

pela Ri\DIO CULTURA'
tI1iiIIIt!!!tBmiátuMm' l' !iWii _

_,...,..__,_ • ..........,..___ ....,.-.-....--�_••__ ..__...,.__._.......... i'

Portanto urge aue te alis­
tes parf;l. (J' Serviç; Militar se

'completaB-te 17 2.nos de idad�.
Os pir2tcl'€-S dos Estabeler;l- Imentos de Ensino em. todo o

IBrasil �or oc�siãl? d�s ma!l'i­
cuIas sao obngados a ex!gen­
da dessa pl'e:;;-cricão da Lei do
Serviço Militar.

-

Consultório e Residência: Rua DUllue de C.llxias, esquina.
Ministro Calógeras

i__�_�T��.DE,.:.��::�.��.���?��.:��� _;__. ,

A NOTmCHA - Página 5
:y.;�-=- ---_ .._, --�

RIO, 13
_

(UPD - o, Supremo
Tribunal Federal decidiu trans-

��..�\I)roI·J'�;éu.!I.QI�ii.&rAil..7��

���:;�e p��'\€�rasi�� ��t!��: t� �M �� :';'� A �:.�: l� Â � O·�,JI'IOr.� r.;61sé'ssão na tarde de ôntem OG IJ:\ g;;11 PH'\�fa�A �J7�B"';!�í<D�h\. .jl� li'" i'\t.�
ministros da !�t,tis alta côrte ele

i.:"':,�justiça tomaram . essa dedss.o
por 7 contra 4: votos. 1f'3niles­
tando-w de pleno acôl'do com I)

parecer dó relator,' sr. Nelson
Hungria, .0 ministro

.

Gon�_?lv33
de OliVeira,' ditse C\',le

�

a naçG:G �.
brasileira vive momentos dos
mais solenes 6 que ,,_,través da'
todas as suas ass'embléias já 56 I

manifestou pela transferência
ela' càpital da l"l,epública. N�b
se cOITlpreende1eia" a.sSinl, 001110 n

Supremo Tribimal tivesse ag0::'Ct
opinião diferent� dos dem ..ais po­
deres da RepÚblica. Concluiu
dizendo: «Somes servos da lei e

assim sendo não l;YGdel'iRnl03 dar
péSsimo exemplo, uei".mdo de a­

plicar '0, texto cm:lstitucioll3,]"
HOje o Supremo reaiizou sua, úl­
tim a se2E;"io, voltando a reunir­
se solenemente em Brasília a 21
do corrente.

Para serviços, ]3�,3SBios".

batizados e casamentos,
prefira. c,"} Automóveis do
Punto 436. Praea Nereu

. R&lTIOS, fone 436 : J'ÜinviUe. '

..
'

,

FPOLI:S _, 13 (Do Corresp , ) participará das solenrdades
_ Como convxtaco especial que marcarão, a inauguração
do Pr€sident<:> JK, o Governa- oficial da nova Capital da' He­
dor Heriberto Hulse : seguirá, pública, no �ia 2l.

acompanhado de rua exms. Também viajará em cornpa­

-espôsa d , .Lucy oorrêa Hulse. I nhía 'do Chefe ao .�xecutlV� o

em a'/H'í,o oonvasr da, TAC" Chefe da Casa Militar, MaJO!'.
Cruzeiro do Sul, às 9.30 s>oras WaUace Capella. �

da próxima terça-feira, 'ctla lll, O regresso
,

{,'IQ �...avernadGr
com destino a São Paulo e no do -Estado esta prevísto para o

dia seguinte, em Vis'C'Ount da I dia 2� a �ào Paula e dal para
VASP, lJa,ra. Br:asília, onde ' esta lCap:ltaL ,

=======-======-=_ .. _�
�

. M ,# .___"''__'' __

Altas patentes das fôrças armadas] A TEM c Ã o

zanharâe mais de 260mil cruzeirose
.

'h'Rio, 1'3 (Traneps) - Oom o '2,":-, aspirantes, guar<1&sr.'__mann as"

mente proposto para os mílí- Isu,l:l�€J1en:t.es, �Ub-(J�l;clals, que

t1WeS, qUe j.'3, se el.1lCQllQ;a na ca- :;era;o aumentados apenae.
.. :;rn

mara tios Dellutados para apro- .:l.500 cruzeiros 01:1 seja de 9.,,00

vação em l.'egimem de urgencía ;pae�arão para. 12.000,; c:.s man,�
com apoio do Presidente da Re- chais da ativa qlie sao somente

pública, deverá passar generais, 2 �enys e lVla,sca:-enhall, rece-

CONJUNTOIF" DlfSIEL'e almlrantes e brigadeiro
.

a gari- ber::-\(} o ",mesmo que os, .",LlW��& ...

11a1' (i.g.Oiltl Cl'1;melI'OS OU seja qua- tros dI} �,uPr<$:11o, lesto.e ,8.000.-
)Si 1-00 por cento mais. Como po­
rém 110 "asa dos militares ainda,

I
existe ·0 código de vancímentos
e vantagens, que lbes garanto a

média de; :10 por cento 'alem do
salario normal e tal media deve­

indo tambezn ser acrecída de
J 15 por cento, os

.

vencãmentos
.

das mais altas patentes das for-
cas anna(l:;;,s (Jeverào u'likana-s­

. �ar 2CO mil cruzeiros, 'I'ã'O logo
que s-eja aprovada a ta,�_ela ()'

'governo ter:í, que abl;ir cred.ito
até 14 bilhões ,de c:ruzeiros p&ru,
poder ct,mprHà: os menos favo­
recidos seroo os :miHtares de
lU'€:llOTes vencirne,_v.:tos 0\1 sejam

�������_����_�:���M���.���--�����--�·��-����J

r-éOZn.UllIEUtA ''[��Cí -O M PR· A _. S E
\

I
FOH.l\TO ]E FOGAO

'fOI
._

Precisa-se de uma cozi--·."
nhetra de forno e fogão.
Ex�ge-se rererêncta , Orde­

tnado: Cr$ 2.400,00. - Tra­

l tar pelo Te!.: 290.
__ t "" ......

L
......

NÃO HAVERá INTERVENÇlíO
RIO, j_3 (Transp.) - o dia

político de ontem foi dominado
pelo receio QU'r:13, i1�tervenção
fede�'al no f;ltu.;:o Estado da
Guanabara, em consequência da
mm1ança -d2, Capital. Na CâmR­
m 220 dêputados dispunhan:-se '

a 1'eunÍl'-s-ê em qualqUEr; :parte
(�o território par3., im_pedir a in-

- tervtmçá.' _ �as Últimas hotas,
entretanto, um perta-vá'!; do go-,
vill'no desmentia categm'icmnel1-
te quaique!.' propo�ito oficial de
cercear o funci.cf1&m-ento da;:;

:'�����6133 (lo Estado da

Gua-1 rDR.NE1SõNM�oUTINiõ1�,'MUiTO CAROS OS 'fELEFO- lO
• �_�__ ._��__

NES 'EM nRASilU!A ,� ,.1
RIO, 13 (UPIl - Um teiefol1e : '1:íQ! �\'� 'u.r�IfI:·""lI"iO �I

r: r.:fi iY 'l'ijfJ _r:rtiem Bl'us'lia custará 30 mIl CTU-
}!

.. h_, t:,� ,

zeiros (;:1: trinta p"·e.:o:taçães men- ir;; . , ::i
&ais de mil cruzeiros, n1ais a ta-!,� �SCiHTó���):,� �� ti.rJ' 'Do. P�ãNC�P1::. 575 �X2. cie im:alacão de 5 mil Cl'U- !� ,

=:zsiros, paga
�

durna �ó vez e ��h��_�.p-=-''S...!��It.�.JI.JI-'ll*,..OA-�.t:�.1\.JL�-:).l-}'..t'.LU.LVLA�.:ajl_...AJI'.. ......uL.L�ItJUU1�!
rnensa1idade de 5GO c:i.�uz€iros, .�::_::_�.:::"""'.�:: .._-��.-::::""1:.=:=-�. 'J �:';:.:..--I"7,..-::�"'-'�-� - -::":

. - ..-::_...... ,.-. ...�.-.-.::-:-:-:".:. .......�

cem direito' c.penn,s a 4 ligl?çêes

I"�'-'-�_-,.'--·��:�t����·,p�j\:�J����.�w,..�.�:.��,.,;;..��t'-�""ce'i!:!!_(�.�:��:�.-t�.�b�'01-'
. �.dié.rill.s ds mim:tcs, ,m'ndo u' li,

_, , .. � v ,r "
•.

,y ícru!!:E.Íros cada lig-ação G}:(;ede�,l- ? ESClt'l 01'110. . P i H��·��O f' . on. i" 1 1te. Bsta revelaçB_o fei feita Oi'1.- �
-

I S.
..
.\:" Ao ,1:, 't.a._1, ',�. .... � -- '4J'" .......'Ii,

tem no, tribuna do Sem.dCl pela Direçáodo:-, Dr. JOAO DVI,1J 'rAVARES Isr, CaHlUqo Castro, qUB decla- Ir,· Advogado e C,mt.ador
rou ser fádl imagina.r o que se.. Advocacia:- ClvH Comercial 'trabalhista (
rá a vida err, Bnl3ília_ No . itm0 Crimmal. l'em que vai oe funCionários Já )
'não podE:ráo viver. O auxílIO ;

.. !
ContabiUdad'e:-

Leg",lf:3açã<>
cie Il\'ro� 'C�crita$

-licCl1l'Jcdido pelo Congresso aos
.

Cül.USTeíais P�ritage;ls judiei';;lÍS e

seus servidores, a exemplo do F..xtn.:, juilldais.
que o governo mandou )JBgal':! Escritório: - H,ua I} �\.1 :narçu, &(llt,' -- J01NVILLE I'ats seus. funcionirios, nê.o f&fP{ ..,_ ---.

face de !11zncira alguma és des .. ·

..,�������.;��:;��;.�����pesus realmente astronomiC8_s.

Vend�'se motor SLAVIA, i5
-;:LP ", com Gêtado.: WESTIN­
GHOUSE 125 K. V, A., e um
i:l0tDr f(A1�Z, 25 i-!. P.

�
I�DU'l

, gêrwdol' ASEA de 2G K. V . A.
! Informações pelo fone G82. ali
: à. RuE.. vísc, (\€ Taunay, 329,
em .Ioirrvrlle

VEN11E=SE
Jee;p Wlllys 1951, em, óti­

mas condiçõe&. Ver e tra­
tar na. Ofkina JCãD 'I'an-

l��er -'��_::�::J
--------_._---�--­
__.--...-""--_ .._._-..._._-----

"

(CcnclUEão da la. pag)
nete d0' ministro da Saúde, sr.

Mário Pilí'-otti, Será transferido
para Br�sma na pr('zima segun­
da-if€ira.

Compra-se um conjunto GErador . 220 volts, 30 a 35
K',vA ou até 40 KWA" 60 ciclos, metei- Diesel. Dtr'ígir-se por
carta a Com, Ind, FISCHER Sz Cía., Caixa Postal, 4 -

CANOINl-IAS.
.

����������-"�����h�-��-�������������

de
Aluga-se boa casa de residencia, de construção recente,

com todas as l,ins'talaçDe;:; e comoüídades. Ver e tratar á rua

Genera.I Sampaio n. 24_

�:t;:IWtftllr-·;:;;;;;.);��;·i!;;;i;-�";;.;;;..;;;;-;;;;;;;õi;..;;;.;;;;.;;;;;ii;;;;;;;;;;;'

Casa

SUPREMO OBEDECE li>. LEI

BRASILIA, 13 (UPIl - Ser&o
inau.ê:uraC:os no próximo dia 11
às 13 horas os c"'.na5�s (18 ).Incro­

cndas p3.l'a o serviço regular dr.
cCl'!r.lni.c2.çées entre o Rjo e �

novó1 Capital do país. RÓj8 a

Novaco.p abriu :13 i,r,sCl'içõe3 lJ"­
l'a 11 instalação de 12. 000 telc�'(),­
nes (Iestinados r.OS :110radó(€i; de
Brasília_

I�=��"�m�t�:��;-�;,��'�"'�
..

��
..

�r;�õS���m-wn�Tt�
hL..
.�

I
� Rua tio Pr:pclpe, 507 - q:LJ.� 11_

\�:e;lJfl!l!!la_'--..:...n_,.:g�!l!l!l!ru'Jt.�iLr�!!.:''U."�''I....JIJ�� I

1 meça datilégrafa com bastante prática, idfrde 17 a 23
8.1'2'OS vencimento inicial CrS s. 000,00.

1 Estofado!' profissi'onal.
1 meço com conhecímentos de ccntabílídade pari'. serviço
de caixa.

Agência (Ie F.mpregos Rea!

IfDit-p�;;;��,�F����
t ,;;}UlH. O i'.TOME utn:,. fiBVE.8.A TER (> AHiHHO
l .

nXF,; 1'll'lEN' �ROV:4� DE �f·'L\,)""H_.JL�?
'� COiM: 3�Pl!!:Nj\':", ')1t[s f}tjQ COJ'vrPE.JL dOI',

J at,ne;- ,A �� Df.; O SEt! VOTO.

:1__�jJ!��J.\6 .. lOí�J1v���:��'_���__�::__�&'l'n dt�-s Nf'I:·��qtZJt1Ü�1
'..."Jr(Nbi..... _��'." • ...__��.MtWiitloü_"ot�lI:id,.,.�� �

o melhor prc·:::: 7':: ..... pora fczer com que o tra·
ha:ho si2ja estir-,:_:do é hL:man:zá-lo, e o me­
lhor modo pore o tf-'l�il-e:�t.::r de todos os opa-

,I rórios é confiar no SESi, a organização �ue
'1 ! 'J.-'

.

I B
'1

i,L__ t:��������-:,,::�a �� =_S:::J-- no roSl!,
_. ,�.���-�H'�,.'_'f�"rI.''''''Ql ���<!l'c t ....... " 1!!pJ.��

õK'I'B11JS PULLMA'N INTER]1;'Hj!\'1CIPAL - ,DIARIA­
MEN-r!E DE JOINVH,LE A SIW JOAO E 8Th. CR'UZ
00 lT.t\P1!�.lIV, !:L113.RJ'I. VELHA, lTAJURA, PIÇà.HRt.S
� ARl\MÇAQ

HORÁB,;IO: Suí.2:\ c:e ,Jüinville 15 hs,
" fl.rmação _- 6.3011s.

NOTA: Aos S",hadm; a sairla ISe JoinviH-e é às 14,00 hs,

AGENCiA: .Junto ;1-Auto Vfação Catarinense

JfOINVILLE

São ccnvldaclcs {.'� S2nnCl"sS ...4.ciOE:.stas dest�, f.:ocle­
c1",de, para a Asseri:.lc lé:a Ge::al Exü.acràinúria ::1 !eali-

cidade, no dia 20 (vinée) de Abril de 1860, &'s 15 (q_uinze)
horas, a fim (te deli1::2:::are::n ::ôbre a EEguinte

ormEM DO :::l'IA:

I.G) - Alteráção prcial {cs :2.statutos;
2.0) l�ssuntc,s (:;-�:.2l':Süs .de .��!te!�ê::s�_ 50c;al.

JOLnVme H: t�� -'i!J:;l d2 196C.

le í7'1I'I'TICH i;I�EITLG . Diretor Geral

lkp.Jl.lUL!LUL'U.Íl...!L"I!,Lr'�-��....l f.l.. JlJl....:tu...aJ!._'i' i..!tJ2..JL!Lt,.• !!:J!..tUL=-RJ!JL'i'... !!Jl.E• .IUL"LllS�

o
A (:AUTO VIAÇÃO SER�A:N.A LTDA., telp. a E�·�j_sfi.1-

çãõ de comunicar que, a partir de. l° DE DEZEMEEO p.p
cDrm�ç'ou a vigoi'al' 2 (dois) hClnrl'Íos;

partidas às G e 15 (3) l1GI'as.-JOINVILLE:
chegadas às 12 8 la ('7) .I.:'Cl'::l::::.

-

LEITOR lillnGO: - Torne­
Sll sócio contri!)lHn�f'! Ila. Flp,,'''·

,1".:\.' 06 /i,-IlTI"l'OS l"F" '1'll'l'tN·, I !,
J f'!Jt<.lr.nl.l no111'�"I (,]e Jff:.,��:ll:�. ; )_"'� -""'-.J� __"- ____'''''''''''-''''_ _'''_'" 1,

I

partidas 3,S 7 e 13 (1) 11or9" \

,',1( ,_:
"-..- f_ ') :.:. e :,, (: .�'"".

, ___.. ....... .-�r__. ........�_..,�".. ......,.._ ••_

MAFRA:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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randes DUvida IS Esportivas do· SESI P.ara 'o Dia 1- de aiQ
o Serviço Social da Indústria. (SESI), Núcleo- Regional de .Joínvílle, está em francas atividades para comemorar o 1.0 de Maio com uma grande teste, esportiva. -- Além ela aguardada inauguração d

• I .

e �Q
nevo e majestoso ed�fício, grandes acontecrmentos ésportivos serão realizados -- Uma das competições que mais ínterêsss desperta, é, inegavelmente a P�o'Ta de Cíclismo para Moças: fadada a. um êxito sem prec.edentes;Ji
-- Tivemos informações que muitas inscrições já foram fe ítas, Q. que é uma garantia real 'para o sucesso da mesma -� Também está programada unia série de pelejas futebolísticas entre Seleções da Industria. de
Joinville, Blumenau Brusque, Itaf aí e Rio do Sul -- Igualmante os jogos de futebol estão fadados a sucesso tal a. qualidade dos participantes,..

·el.

rio

pró e 23 contra saldo: 4.
Em

.

6.0 lugar:' . Hercího Luz,
com. 12 jogos; 4 vitórias, 2 em­

pates e 6 derrotas; 14 pontos
perdidos e 10 ganhos; 29 tentos'

pró e 27 contra, saldo: 2.
Em 70. lugar: Independente,

com 12 jogos, 2 vitórias, 3 em­

pa tes e 7 derrotas; 17 pontos
perdidos e 7. ganhos; 22 tentos

pró e 32 contra, deficit: 10."
Em 80. lugar: Comercial, C0111

12 jogos; 2 vitórias; O empate e

1 la i.1JrrotJ s; 20 pontos perdidos

I'e 4 ganhos; 17 tentos pró e 36

-contra, deficit: 21.
. ,

.

I
Ataque mais posíüvo
Hercilio Luz, com 29 tentos.

..::-'L.qL: ) tvk::;; Pí.'i'Úávc& !':-{;;;5'cHie I..fJZ .- D�fesas Meil'\105 Vasa@os:Améll'icoePaulaRá,nl,osDfilfeS,jJi
,i':;�t;ls VOS:'�t;: Com�j'(.;b� _._ So!dos e [Mfidh .- P!}��ios G�ll1lho§ e Perdidos' Resultedcs da .50.

.
, ,.

�,.

Rtd::Hla - Maior Rel'Hil.!':!, dOI Rehavn,o - ClassHicCI'cGo'- Pr6xima Rodada
..

..,

..,.

�,
. ' �

uma vez que desta maneira o

rubro. voltará a entrar no pá-
1;eo. Deixemos isto de lado e en­

tremos nos números.

Cumpr-ida que' foi no. domingo
a 5:1, rodada do returno do,

Carnpconato Catarinerise de Fu­

tebol, d�]glÍma coisa ficou mais
ou menos delineada com relação
às prováveis equipes que ainda; I' RES,ULTADOS DE DOMINGO

poderão aspirar o título máxi- I/PASS.ADO
mo. Caxias e Paula Ramos não I

foram além de um empate, en-
I Em Joinville: Caxias 2 x Pauia

quanto' que o América foi cerro .. i Ramos 2.
tado pelo lanterninha. A esta

I
Em Joaçaba: Comercial 2 x A-

altura ,.sómente Caxias e Paula méríca 1.

Ramos, mais. eoneretamente, as- Em Criciuma.: Operário 1 Carlos

piram o título. Renaux 1.
A C",. rodada do returno, ]::01'

sinal' a, penúltima qo" certame"
terá a finalidade de, provável­
mente, delinear ainda mais o

panorama das esperanças gerais.
Nesta rodada o líder Caxias po­
derá dar um. passo decisivo para
a conquista do cetro máximo.
Se o Caxias derrotar o Carlos
.Renaux e o Paula Ramal' per­
de'r para. o Atlético Operário, es:
tará com o alvi-negro joinvil-,
Iense o título de 1959, Enquanto
'isto o América torce pará. que,
tanto o Caxias como o Paula
Ramos percam. os seus cotejos,

CLASSKFICA'Ç.iiO GERAL

Em Curitibanos:
3 x,H. Luz 3.

Independente

Em 10. lugar : Caxias, com 12

jogos; 8 vitórias; 1 empate e 3

derrotas; 7 pontos perdidos e 17

ganhos; 24 tentos pró .e 17 con-

tra, saldo: 7.
/

Em, 20. lugar: Paula Ramos,
com 12 jogos; 7 vitórias; 2 em­

pates e,3 derrotas; 8 pontos per­
didos e re ganhos; 25 tentos pró
c 16 contra, saldo: 9.
Em 30. lugar : América; <com

.. " .. ---=========

"

TRAÇA0 NAS <I RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESS10NARBOS:-

CIAG' JORDAN 'DE
V' E Í C U 1� O S S. 'A.

RUAj ABDON B.I\TISTA, 313 - JOINVILLE

i
12 jogos; 6 vitórias, 3 empates e

3 derrotas; 9 pontos perdidos e

15 ganhos; 27 tentos pró e 16

contra, saldo: 1�.
Em 40. lugar: Operário, com

12 jogos; 5 vitórias; 4 empates
e 3 derrotas: 10 pontos perdi­
dos e 14 ganhos: 21 tentos pró
e 19 contra, saldo: 2.
Em 50. lugar: Carlos Renaux

com 12 jogos; 5 vitórias; '3 em­

pates e 4 derrotas; 11 pontos
.perdidos e 13 ganhos; 27 tentos

pendente.
Em Brusque: Carlos Rena.ux x

Caxias. IEm Florianópolis: Paula Ramos
x Atlétíco.i.Operárío.

Em Tubarão: Hercílio Luz x Co- m
mercial ,

i!llI

rn�im�
-; O Comercial, de Joaçaba, é mesmo de amargar. 'COrista

que nem o Alvará de Funcionamento possue, além de ter I
incluído um atléta não legalizado na, sua equipe,' por oca-

Isíão do prélío com o América, Pelo que se sabe, não há
dúvidas que o Améríca terá ganho de causa no protesto que
já encaminhou ao T. J. D. da Federação.

\ I
__ )e( __

o

O Tribunal de Justiça Desportiva (.TJD) da Federação ICatarinense de Fútebol, não dorme de tôca . Como estão
em pauta os julgamentos dos Protestos .de América e Ca­
xias, o egrégio Tribunal só se reunirá na la. quinta-feira li
de Ma,io. Até lá o certame já estará definido. Para que

a.prejudicar o Paula. Ramos, né? Essa é fina...

•
-- )$(

,

Quem mais gozou com a derrota do América frente;tu

IComercial, foi o Moacir (da Charanga Alvinegra)" Na, saída'
do Estádio Americano, após o empate de Caxias e . Paula
Ramos, Moacir parava tôda torcida rubra 'e djzia-lht#] Não
terminou o jôgo ainda: .Fa.ltam 10 jnínutcs. Dá para �nha!' I
o jôgn. Verdade, não te.rmi�ou ainda.

'i�
-- )�( -- I

I

Ataque menos positivo: '

Comercial, . com 17 tentos,

Defesa menos vasada:
América e Paula Ramos, 16 ve­

ses.

Defesa 'mais vasada.:

Comercial, 36 veses.

====��==�n�========�============'I�

Maiol' renda do Returno no jô­
go Caxias x Paula Ramos em

nossa cidade: o-s 80. 730,�O.
A próxima rodada, 60. do Re-

Iturno, aponta. os seguintes jogos:
Em' Joinville: América x Inde-

.

REDATOR: NERVAL PEREIRA
=======-.., .=--==-�=

Tab�la -da Ia. ôi�i;}ãOI!
3 JOGOS POR RODADA, APóS A INSCRIÇÃO DO I
����!!tU::d'd��������!:i��O A 5 P.�d!.��!� ;

presentar a tabela oficial do' Glória, x Estiva .� São Luiz x Fluminense i

ICampeonato da la. Divisão da
.: Operário x Estiva

.

LJF referente ao ano de 1960, RETURNO Flnresta x Glória
quando estavam inscritas ape- la. rodada � 8-5-60
nas 5 clubes. Com a,' aceítaçâo
da inscrição do Glória, porém,
houve a necessidade da elabo­

ração de uma' nova tabela, qU3
está assim formada.

TURNO
la, rodada - Hl-4-60

Estiva E. C. 1 x São Luiz O
Fluminense 5 x Glória 2

F'lcresta x Operário

2a. rodada ...,.. 17 -4-60
.

Operário x Flumihen5e
Floresta x Estiva
São Luiz x Glória

Sa. rodada - 21-4-60
Fluminense x São Luiz
Estiva x Operário
Glória x Floresta

4a, rodada - 24-4-60
·São Luiz x Floresta
Estiva x Fluminense

Operário x Glória

5a, rodada - 1-5-60

Operário x São Luiz

PROTESTOU
O AMÉRICA

CARAVANA

66GUAlICHO"

Fluminense x Estiva
Glória x Operário

O Presidente da, F. C,F., domingo, após alguém lhe ter
cochichado algo nos ouvidos, foi discutir como o Augusto
Pareias, no campo do América. Tivemos oportunidade de
ver a cena, em parte, e gostamos da argumentação do colega •
Augusto, O negócio é êste mesmo, Pareias .. Sempre deferi ..

der;) interior de Santa oatartna. I.
-- )0( -- I

A diretoria da UJE só sabe uue existe em' JoinvilIe :; i!I
órgãos de divulgaçâo quando precisa

�l'
propaganda. para' a

IGinkana de Liunbrettas. Após a· realíz 1e,ão da dita Gínkna,

I ela só lembra de um ou deis órgãos. D r'avante é bem pos-:
síveí que alguns órgãos de divulgaç�' paguem com esta.

I
mesma moeda.

um= :a�a:.o'ka� IIII
m Um diretor do Guarani E.C. as .gurou à nossa repor-

.

tagem que o seu clube ainda não de�a autorização decisiva !II,
para Laura Kratsch envergar a jaq eta bugrína no raide
ciclístico que o mesmo pretende reali ar. Lauro, entretanto Inos disse que já tinha autorização. De qualquer maneira,

go . último, os esquadrões do A- !!li ( achamos ,que houve precipitação.
gua Verde e Avai, de Guarami-

Eoa'p::u'ticla, de futebol poude rim , � !i!l �._�_�_� � .. ,��_f'j\'l_gjl� e�
o púb!ico esportivo Jaraguaen�e O Time da Estrada Nova, jo-

--.--------....--, .....

assistir, quando defront,aram-se gando em sua cancha logrou ..Im @�. E=S�"'pO�O'°R=T=ER,",'M@C!@P�'O'�TOO=U'O��lA-O ©r:�domingo último Baependi e Aca- empate frente a,o adversário ce IJI L.l\" l'raí, em mais ·um clássico .dá ci- Guaramirim, por 2 tentos, P.á-

dade, desta feit,9, em caráter a- Ta o Agua Verde marcaram: Pe- 1 p °d t d L-�ERI
.

d'l1'iistoso. l'eira e Acácia (contra), os gols reSl e11, e a - ��:lva e campo �
O Baependi demonstrou que a dos visitantes' foram assinala- !J

sua recupem,ção técnica é real-
mente um fato. Não temos ain-

Ida uITi Baependi como aqueie C.A, BAElPEND,I 29 x A,A.B.B. 28 � saca de arma de fogo e ameaça
que disputou o campeonato Es- �
tadual PO'r Zonas, mas tudo in- A equipe de Basquetebol do I iO populares _

dica que estamos a caminho de Baependi excurs.
ionou domingo I

�
-'

O.
reve:ç as bravuras daquele tem- último a .Joir�ville, ond)! enfren-I DOJT;ingo, dia 3 do corrente, quando da realização da

D
po. O preparo físico pareceu- tau a eqUIpe aa A.A.B,B, e sam, fe.;:ta de encerramento do I Torneio de Futebol de «O Co-

O
nos que ainda não está a altu- com os 'lOUl'OS da vitória pela I mél'.cio", r,o qual o Karl Veit F.C. se sagrou campeão, leva-

�ra, porquanto o ea.nsaço em al- contregem de 29 a 28. I da a efeito no Estádio Municipal de Pôrto União, verificou -

,

guns' players era visível. ,D'ia 3 do corrente esta. simpa- ,O se grave incidente. Assistia-se a segunda preliminar, dis- J
A equipe da Rua Blumen;,u, tic-a agremiação Joinvlllense ha-,Il putada entre as equipes de juvenis elo Ta.mandaré e do Ca-

demonstrou ser, um time de mui- via visitado Jaraguá e igualmen-

�o
tarinense quando lá, pelas tantas, houve um desentsndi-

ta luta. Realmente é, um fato
I
te preliando com· o Baependi, menta er:!'tre dois 'atlétas dos times litigantes. O árbitro, mui @

o espírito de 'luta, dos rapazes da nas canchas cimentadas do

Gi-I
acertadamente, expulsou ambos os infratores e, quàndo es- n

J3.queta vermelha, correm muito násio São Luiz. tes ab!Lndona:vam a cancha, 'o sr. Felisbino da Rocha, Pre- O
e dão combate .cerrado, mas in- Ern futebol de sa.lão o Ba'!- sidente da Liga. Esportiva Regional Iguassú (LERI), de

�felizmente estão desenvolvendo pendi havIa. derrotado' fragoro-" União da Vitória (Pr), invadiu o gramado para agredir a
.

um jôgo totalmente desprovido samente o adversário por 8 a 1,!I1 socos o atléta Pedrinho (Pedro Skiba, de 15 anos de idade,)
de técnica e mfi-;mo com visível em basquete saindo vencido po:' g pert;encente ao Tamandaré. Este gesto, criminoso e conde-

falta de entrosamento na equi- 41 a 39,

�
nável sob todos os aspectos e para cuja qualificação nos II

pe. Com a vitória de domingo, na faltam os devidos termos, como não pOdia deixar de ser, U
Os· comandados de Mario Ai- quadra do Gin,ástico, ficou evi- provocou Ia revolta ela. assistência e, um dos torcedores mais

(I
rosa deixaram o ,Baependi ven- der,ciado o soerguimento do nos- exaltados e. mais pr0ximo do local do incidente, também in- '

n
ceI' oomente peI1, apertada con- so esporte amadoristu,. vadiu '0 campo para revidar a agressão sofrida pelo menor. O

tagem de 2 tentos a 1, devido O
Torcedor e Presidente da, LERI atracam-se em luta corpo- II

únicamente a grande luta por O FESTIVAL AZU�RA n ral, 'quando êste último, ao ser atingido pelo adversário, sa- IJ
êles empenhada e que constitui, @

ca de uma arma de fogo para com eIru amea<;lar; além de seu O

por enquanto, sua única arma. O C. A. Baependi fará reali-

i"
oponente, a todos os que se encontravam r,a8 redondezas D

sal' nos dias 30 de Abril elo. Cte (na sua. ·maioria senhoras e crianças)

..
No local encontra-

9(.,.Está sendo organizada pelo QUADROS Maio, um festival «monstro)) ,6 vacse também o sr. Arí Milis; ilustre Deputado Estadual e

�-caxiense Antonio Francisco Mi- BAEPENDI: Samir; Piazera e para a partida de fundos, en- Presidente da Coujssão Organizadora do I Torneio. de Fu-

ra, a caravana «Gualicho», para Schincke; Tal'anto, Americano. e viou a equipe ,azu:rra convIte ao tebol c:.e «O Comércio», que, graças á sua intervenção, con-

transportar a torcida do alvi - Z\co; Turibio, Hamilton, Hor�t, Caxias FI, C. de Joinville. As-

�
seguiu evitar que se consumasse uma. desgraça, apaziguan-

negro no próximo domingo, até Chiquito e Dalmo. Nutzi, sub�- sim, ,pois, tudo indica que em. do os ânimos e retirar,do do Estádio o Presidente da enti-
a cidade de Brusque onde o Ca- tituiu a Chit[uÚo e Adolfo a Tu- 10, de Maio, Baependi e Caxias dade de União da Vitória. �
xias dará combate

'

ao seu leal l'ibio, estarão frente a frente no gra- @ Façamos vótos e esperamos que a JDD da LERI saiba. lo!
adversário Carlos Renaux. O ACARAI: Fi.o; Lauro e Mario; mác:.o da rua Dr. Abdon Batista. � i.mpôr ao Presidente f'l.ltoso a pena que merece. Se,

porém,�
O

transporte será feito por cou- Lando, Guido e Chico; Árturzi- @ esta JDD não tomar (as med�das que o caso requer, para o

fartável ônibus do Rápido Sul nho, Vino, ZéZD (Ten-Ten) '. Bu- Presados leitores, com esta pu··

�
bem do esporte local, seremos então forçados a apelar ao

Brasileiro, Expresso de Luxo, grinho e Tião. blicação, assumimos a redação TJD c:.a FPF, ou si necessário· ,ao STJD, pedindo punição
ao preço de ida e volta, Cr$ "1 desta coluna, em 8ubstituiçãõ ao exemplar para o autor de faltas de tamanha gravidade.
250,00, estando ma.rcada a pa)'- Marcadores: HOl'st e Turib:o nosso colega Rupel't Meyer, es- .

Pois o sr. Flelisbino da Rocha não cometeu sómen�e uma,
O

tIda para as 6 horas de domin- . papo o onze azurra e Bugrinho perames ser., do�·-a.vante, um mas quatro infrações; a saber: 1). Invasão de campo; 2) A- rt
go, defronte ao Escritório de. para õ Acaraí. porta-vós de tudo o' que- possa,'@ gressão a um ,atléta (com a agravante dêste sér menor); 3), �
Despachos «São Judas Tade'l», Juiz: OtaVio' Cardoso, bom tornaT' maior e mais conhecido O Porte de arma de fogo epl praça de esportes e 4)

A.meaçar �na rua 'Visconde de Taunay, 37, trabalho.' o esporte da nossa boa terra. II) populares com 8. -arma em punho.
Qom l'E'gresso para o mesmo dia, pe:a atenção, .muito gratos. �

O desporto local clama por justiça,
após o sensacional clássico Ca- AGUA VERDE 2 x AVAl 2 «O EX.PESTADOR;)
xias versus Carlos Renaux, Prelial'am, igualmente domin- Osório José �({)r.;;:;;:..:;;;;.,;;�OCO�-���©�O�@'-o -_

... ' .......... ""..."""��":===::===:::=====;;:======;::====::=::::'-=;:;'_r�_ ....,...5 .. -� �.'="'7���!g::�==-=-:.:-=!JaQII':::=:.:====<,��""'_�

(I,eira, Portanto, há realmente
fundamento no protesto que o.'
J.'ubro de Joinville levantou con­

t;:a O' conjunto de Ju_açaba;. O

jUlgamento do protesto, ao que
:nos consta, será f.eito· na pri­
meira 5a. feir.a do mês de maio.

4a, rodada - 29-5-60
Floresta x São LuizSão Luiz x Estíva

Glória x Fluminense

Operário x Floresta

São Luiz x Operário
Fluminense· x Floresta
Estiva x Glória.

.

2a, rodada - 15-5-60 . 5a. rodada - 5-6-60

liZll.��-�
iUC��'--

,- Torneh), ert. i ade de loi fiUe, e ataç-o
o Têni.s Clube Boa VIsta �ssentou a data de 1.0 de Ma ia para a reaIizaçá,o do IV Torneio Ab0rto Cidade' de ,Joinville, em N'atação. -- Esta iniciativa dOo Boa Vista será s'upervis sicnada pela Liga Atlética ·Norte

Ca�a.rincnse, a ex�.mplo de;) '1'0:.'118: os. de BasQuete e Vôlei -- As disputas do Torneio de NataçG.o s::l'ão' feitas nas pL!cinas do Tên�s Clube Bo,a Vist,s �- Ao q ue nos consta, .diversas equipes da Capit�l de nOS:30 Estado
dWJerão participar elo Torneio -;-- Igualmente de, Joinville,- a1.ém do Boa Vista. out:ras equipes deverão 'partiCÍ1:J:ar _ Atualm'ento o Tênis Clube Boa. Vista está empenhado em francos )1'<3 parativos para a realizaçãO' de.st�.,
}JI10'ln -- As jns�r:çõe:J ,:;st'J r;'i_J a bertas dentro de breves dias -- Ao qUê tudo indica, o Ta:rn ,"o ele Nat�ç�o ::t;cançará retumbante sucesso tal o in,t:rêss8 qUe está despertando.

,

,., ,

Fluminense x Operário
Estiva x Floresta
Glória x São Luiz

BAEPENDI 2 x ACARAI 1

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DODERO 'UNES 11�118avSço. regi1�ar de ?as�.ageiros a CarglJ, ei.'1tze a. Europa � a América do Sul � I�Itambem entre o Nlefllterraneo e a A mérlCa ao Sul com modernos e rápidos II';!;,
--- paquetes. -__ ,wl

PItOXlrn'[,A\.S SAlDAS DE SAI\o"'TOS PA}R "c. • !�I�mENOS . AmES I Vli:GO, �l11[STERli)ATh! FUNCHAL LKSBOA I�.«C�rne�tes» .. 16.4 i E ilRIM.4BURGÜ NAP'OLES e GENOV.� Ir�1«Yapeyu» .. .. 1.5 I «8aHa» ..
" 1.4 'I�I«Salta» 13.5 I «Yapeyi'b) 20.E �Corrient€,%.. " .. 2.5 �

«A. Dodero» .. 2.6 1«-"'-' Dodero» 21.6 «Salt:1" 27.5 �I
«Corrientes" 15.6

1
«Yapeyú"... 22.7 «Corrient�s;)·· � 30.6 iii«Yapeyú» .. 3.7 «A Dcdero;) 24.8 «Salta,) 25.7 11 I «Corrientes» .. . . .. 22.8 1�Serviço I_tegUl�r e Ráp�ao d:;; C�r.g� {,l�tre os portos d_?s Estados Unidos, Brasil, U�gu:ay

'II
e Arge.l1tma. E.scalando: - l' lonanopolls (Ra t.ones), Sao Francisco do Sul, Paranaguj,Antonma, S,..ntos .. Rio,. Angra .o.os Reis, Reci fe,. Cabedeilo, Baltimore, F'ilaãélfi�, Ne"; 1York e Boston (Atlautioo), New Orleans e FI ousto� (Golfo),

Emite-se "'Pa§!>agens Ile {}hamada" "PARA PA8St\GENS, FRETES oe DEIYXA líS iNFORMAÇÕES, DIllt[JAl\i-'sE A II�IAGtNC!A MAtUT!M.J.\ ·'.nUJPP�l lTDA. l�I�"i'J � HANOISCO DO .sUL (Matriz) - Fones: - 217 e �'S7 - ex. f'os'tal � III',::_NlJl:'.I,E - Cai;;; Conde D'Eu, 45 - T'€lefone·: - 381 - Caixa P!O!ltai' ni)
.

'.)l.m.i.TIBA - Rua Mal. Deoduro, 469, � _- sI 208 - '!'eL 5020 - ex p' "'fl'"
I.

PARANAGUA' - R�a Julia da Costa, lil4 - ::relo: - !i()1 '- Cuixa P�stai: '33 1

'IANTOl'�lNA - AV(!llida Conde Catarazzo, s/n. - Te!.,: - 64 - ex. Post21.:'b 1
ITAJAt - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422

.

- Caixa Postal \.. Ili'LORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Te1.; - �';212 - Caixa Pos':al: a
1"i,,ENDEREÇO 'XELEGRAFICO: - '"TRUPi'EL"

serviço semanal para, todos DS portos da. costa do Atlântico, dos Estados Unidos
•

e Canadá. -- Recebe carga e passageiros
São os seguintes os navios em�regados !1 a Linha das Américas: - os paquetes ;
"Brasil" .- "Uruguay" e· Argentina" e {JS 'l1aVlOS míxtos : "Mormaolark" - "J',IIor­
rnacmail" - "I:.Al:orm.acowl" - "Mcrmactid e" - "lVlormacteal" - "Mormaesurf'">
"Morms,cstar" - "Morrnaeswan" - "Morm actur" - "Mormaedawll" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

"PAMPAS" '-' 18/4 - carregará para os portos de L�verpool e Glasgow
�<PARDO» - 2a. quinzena de maio carrega rá p/ os portos ele Liverpool e Southampton.

«MERES-N» - 1'3/4 com carga de ímpertaçâo dos portos da Europa

NAVIERA COMERCIAL LTDA.

"LA PALOMA" - 14/"1 - carregará par-i .!vlDlTt"'!vidéo.

NAVEGAÇAO SClElIMIT'I' GARCIA LTDA.

"BONIFACIO SCHMITT" - começos de ahril - carregará para Aracajú

VAN NIEVELT, GQUDRIAN & C'O'S

-LINHA DIRETA AMERH!JA' DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
,América do' Sul: Rio de Janeiro, Santos; Rio Grande, Montevidêo e B.
Mrw.'1. Ocidentai: Abidjan, Takoradi, Accra. Lagos, ME�adi, Lobito I,rAPara Fi!.'ctes, Passagens e mais informações com os AGENTES .it
C A R L O S li O � PC K E S. 1",. -Q COjmér�io Cf) B:'IdÍÍ!s�ri� �

----- FILIAL ----- �
SAO FRAN'CISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Telefones 206, 252 e 260 II

1���,+���lr.r@lõll"l�;(ô)@!GI1ôJlGl�l�0)ro:�oJ!\oI@1PtõJl.@�01iê>l@',B.f>h'êl'J.!i)@,,_����G)@l.Glf�),&;���.1oil(!)>>Ir.li[�,,� IC l"T"':>,;'j"�T",;'.ij'�Toíl,v ·:>,;'íi:L:>;'1"·l;,r,,,l'Ii.�(:Il';i'I'; "j�j":>,;'I(;O;;I"�i?''''''f.(�I�lo;;;:.;.;'i,tó:i.�··"I''"Sl'1;<J:;)j(;w';!<:'l-óIc(l:;'I1:'l::1I�J,

Aires

�"LOYD
{PATiUMôNiO NACIONAL)

.olUl�ta earga plOl!'lt. �mtl!'()l!ll :!ler.'�';�Of!i deDt� d!!7l I'QtrM! :lch'lllll ITl'l'àhntfJ pr�Tm i&llt<i!mnç, <".

1l),!..Ts\ DESTINO
{(NORDWiJEST» - 25-4-fiG _:_ Carregará para Havre - Dunquerque - Londres -

Antuérpia - P..pt'berdam - Bremen e Hamburgo
"HELGA SCHROK ,DER" - 31-4-50 - Oarregará para Havre - Dunquerque

- Londres - Antuérpia - RotteI"àarn - Bremen e Hamburgo
" «(LOIDE BRASIL» _\ 7/5/�0 - Carregará para Havre - Dunquerqae - Londres An­

tul rpía - Rette:rd'am - Bremen e Hamburzo
"W:'IDE ARGlENTrt I·A" - lú-5-60 - Ga.r::-egm-:í para Casablanc-, - Tanzer __:.,

� ,
Gibraltar - Oran - Alger - B arcelona - Marseílle - Nápoles e dêncvr:.

«LOlDE URUGUAi) ., 18/E/6D - Carregará pam Havre - Du _qu·�q'.le - Londres -

i s-, • ATI uerpia - Rotterdan - Bremen e Hamburgo..»: _ .. r-;» , ......

',' «LOIDE Al.\l[}j;R�CA» :..:._� 2�5-�0 ::_ Carregará para Havra - DU:1q:';:O:'Q::te - Londres
Antuerpía - Rottercam - Bremen e Hamburgo

B) - O LLOYD BRAS!LEIRO, recebe taro bém carga com transbordo em Bremen, A1e­
manha, para 1)01'tos dos seguintes paises: Dinama,rca, Non:.ega, YlA"ll;ln.àía e Polimia.

Ag@lI'ites: -'�MPR!�Â hVl,.RrnAt�A E COMlElRCU,Àl �l'DA.
�:ell!lg.: "NAVElli.OYD" - ex. POS'n:',1�:" � - I!lA� lf.'lítA,,"'JCll.SCO DO S-S:TL

I
\

I

I

IU!nrlllummllr:lm�IV�
__
.__==�_,-_-,-:'=-,.Tendo em vista os múltiplos casos que se têm verífícado ,,-

com os adquírerrtes de terrenos de loteamentos clandestinos,
advertimos aos interessados na aquisição de leites que pro­
curem informar-se préviamente na D.O.P. nesta Prefeitura

.=

sôbre a legalidade dos mesmos. Tais terrenos poderão encon­

trar-se nas faixas- previstas para a abertura de ruas e logra­
doures públícos. ocasionando, em consequência, embaraços e

prejuízos aos seus compradores.
�àrr:en.te serão permitidas construções em terrenos de

loteamentos devidamente legalizados de acordo. cem a Lei
'n� 414)56. • ª

Conforme1o disposto no Art. 9 do Código de Obras ané- ª
xo á citada Lei, compete aos proprietários dos loteamentos §
CE NÃo' A PREFEITURA) a abertura de ruas, valeteamen- �
tos, !t_'enagens e ensaíbramentos, após a aprovação do res- �
pectívo projeto. Os lotes não poderão ser inferiores a, 360 m2, ê
as ruas deverão ter 16,00 m de largura e as travessas 12,00 m.

I�
__

JoinvEle, ,5 ele Abri1 de 1960.
__

DiR, PEDRO HUGO PETRY I�=_...::.- i9i,retor de Obras Públicas
=I:::::::

�jlnll[ljiUIJljlmt�1l11;1IillJ!E:�lliII!1I1111[JII!!]lli!il!�JIII!lil!lllli:�llllm mi�lilllllla!ill�
& lPERDhS".

1 :-�::::E'FAIlMÚ:IA�.\TÁ�i:NS� s.A�1
Assembléia Geral Extraordinário �

i
!

, • n
.

1 t Joinville, 11 de Abril de 1930.
OVIDIO PEREIRA DA SILVA - Dlre�or L reslcenve

OSNY DO AIVIARAL - Téc.nico em Contabilidade HKiLMUT lE. lFALlLGATTER - Dil'etOl' Presidente.

Reg. na. D.E.C. sob ,TI. lOS.6S4 HARRY WEEG'E - Direto:!' ,Gerent�.

Reg. no ORO-Se. sob n. 1.215. L�_����__�

r.!.1!! IH! i�::IIl! i! ii fi Ú I b � li Il11 !!lll! [l!! 1l!J! lI! IlDl i! � i 1 i! 1;m: li IiIl j!! II i! ��! I! ll! Illllli:� I! I!1IIIl':'::

�::��.: BNDÚ5TRtA· TEXl'n. jO�NVU=.l� S.A. �=_._:.,'0[; membros' efetivo'} do Cor..selho Fiscal, abaixo assina"
_

..

dos, tendo examinado minuciosa, e detidamente, o inventário, fi Assembi,éia Gerol ExÚaordinória ª
o balanco e a conta de lucros e perdas. refel'onte.3 ac exercicio

�=-__:"._":., 1P'ri..'nelIlóll C��n.@>t@ça@ �=:;,_.findo d� 1959, at;resentados pela Diretoria, e Eendo-lhes :'01'-.
.

/ São convocados os Senhores Acionistas desta sociedade,
n8(:ldas tôdas as infoTmaçõe.s e escla:recirnel1tos solicitades, do;'

ri para a Assembléia Geral ExtraorclLflária, a realizar-se no dL-'\, �
daram ter encontrado o referido invent�\rio, 'balanço e Gonta,

�._:':::.-�.:,
30 de abril de 1960, às 11 hd1'as, em sua Séde Soci",J, à Rua

=_:=!==_em 'perfeita' ordem e correção, recomendando-o.s, por is�o a
_,

São Paulo, 254, afim de deliberarem sôbre a seguinte

bJ" G 1 ORDEM DO DlIA:aprovação da As�el11 _Be,a ,era.
M =

� 1) Modificação elos Estatutos Sociais. �Joinvil!e, 5 de Março de 196D.

�::=_. Joinville, 9 de abril de 196D, �""'_�_:DR. PAULO MEDEIROS
MICHEL H, ElL EllROUKl ::-ERNANI LOPES ::::: Diretor-Presidente. :::

- �

EDGAR KLEIN
I �d��,i!.l!ill!!lmm:tllll�!IIIIH��!lm!l!mltJm:,mmjqmlllll!ilJr'HIIlHB!lI[]11!ml!lit,�

·1
Em cUlmpi'imento ao que d;isp6em os estatutos SB:ciais f) ,I

de eonformiüade com a exigência legal, a Diretoria tem a honr»

de apresentar aos Bnrg .. Acíontstas o. relatóráo rel'er8J?te às:
ocorrêncras verificadas ft0 exercício P. passado.

EmbOTa as €Xpo:.rt'.ações não se apresentassem promisso­
ras no exercícío :de llJ59. conseguimos que um 1l'esultado con­

djzente fÕ'sse v€rificado.
Junt::l1:nente cem êste relatório, submetemos ao exame

dos Snrs. Acionistas o, Baãanço Geral, ConJt.a c.e Lucros e PeT­
.

'das e demais documentes ccmprobatóríos que estão a VOES:!

ldiSPCEição, bem ecmo colocamo-nos ao. vosso díspór para quais­
quer outros esclareclimento3 que desejarem.

Cabe-nos agradecer a confiança depositada peios 81'11'8.·

Acionistfs ao, esta níretoría, reafirmando n05SúS protestos 0.":']

alta estima e consideração.

, Pela Diretoria,
OVrDIO PEREIRA DA SILVA - Diretor Presidente..

I
5.384.011,10 I
623.400001

.

"BA.LANÇO GERA.L" ENCERRADO
EM :n D'E DEZEMBRO DiE 195!l)

A T I V O

IMOBILIZADO

Bens Imóveis, Reavalíação, Automóveís, Tra­
tor & Carretas. Móveís & Utensílios, Ins-

talações Joimnl1e' e União

!PARTICIPAçõES
PartIcipações em outras Emprêsas .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Ações e ApÓJj.Ce5 e Taxa Adie. Empréstimo
DISPOI'>;"'lVEL

Caixas .. . .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Madeiras, Depósito União, C/Corrente� e Tí-

tulos a Receber .

CONTAS DE COJVIPENSAÇAO

989.03B,Q.'J

170.153,70
,

29.674.449,lG

Ações Caucíonadas 4'00 .000,00

37.241. 051,90

P A S S I V O

NÃO EXrG:j:VEL
, Capítal e Fundos , .

EXIGIV'EL A CURTO PRAZO
23.743.737,80

C/Correntes, Títulos a Pagar e Dividendos

a Pagar .

CONTAS DE RESULTADO

13.020.802,60

Lucros Suspen2ciS .

CONTAS DE OOMPENSAÇÃO
76.511,50

Caução da Díretor.a 400.0DO,00

3'7.241. 051,90

14.707.501,20

14.707.501,2>014.7m .501,2()

,

PARECER DO CONSELHO FIS:CA.L

:tEITOR AMIGO:

R,J,.::. llR JOÃO COllN, 15"7

"".,1>:,11" POSTAL, '505 TEl.fFON-E - � I 9

'ENO. TflE.GR,: "ti (H!",. o
U·

�iJOINVILlE, se BRAS1L

Prefeitura Municipal de Jeinville
'�'iRET(H?JA D� OWJlftAS J'tUUJCAS

Pt v � S\O' N. S

Pelo presente edital de convocação são convidados os
. senhores acionistas desta sociedade anônima para a assem ..

bléía gel'al eXÍJ:aordinária a reunir-se na sede social, na Rua.
9 de Março, 638, nesta cidade- de Joinviile, E-stado de Santa

Catari-'la, às 8 hs. do dia 25 de Abril de 1960, para tl'at2.,rem
da reforma, .parcial dos Estatutos e da eleição da nova Di-
retoria.

.

"'-----..-;----�. ..::...---;:.�=------.-.---
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II H A M � U R G ,m S U D A M E R 9 K A N � Si te H E ..��
II lL�1t M P f S C.fi � i� fi, A H R T S - G, � S E II S C H A fi T I
� Egf:!ft & An�iSl!l'H,:k i
iI Clf". Hi\.MBUr'GUlES,4. �UlsAME�!CA��A �
l! !»�.;rvlçtl 1'�i!:'U1lU' '" rspid'9 de illassa�ü'os e. Cli!!'g� e::J.tre ,; t
I Alemanh;:o, (HRmbulI'g', Bremen), Hota7ida Uimstell'l!&ml, COLUMBUS-Ll!NS �i
II

Brasil. Ul!",ag".m.!
.

ti t\�<tmtlna _

110m 11t:;.ha. pur� 'f:ortn; �r'. � c

.

-1 Próximas Saii1as PRÓXl.MAS SAlDAS. C(}I't;;o IeEte dos EE.'GU., 1'I�_ t�,I de Santos ]l/ MonÍB'l'idéo Yo'('!" BaltlmC'!'f;, Phfl!l.�",l" h
II de Santos para. Hamlmrgo e Bc. Aires phl'&, Boston � Horl·:>11:. H

',:,;! «Cap. Vilano» 10.4 «Cap. Delgado» .... 18.40 COLUIi'illUS MNE !.;r.!:;: «C�'\p. Ortegah>

16.4l
«Cap. ,Finislerre" 12,5 llróxhnos 5l'lWi.OS a escalar !�, «Sta, E:tena».\. �.5 «Cap. 'Salinas,) 22.5 S�«Cap. l'(·oca." 3.5 «Cap. Vilano» 29.5 «Ravensberg» 2.4. H«8ta. :.sabel))

13.51
«Cap. Ortegab .. .. 9.6 «Sta. Rosa" 10.4 1)1«Cap, Valiente» 13.5 «Sta. Inês" ... . . . 16.6 «Cap. Castillo,) 30.4 1

«Cap. Corrientes" 9.5 �I'
Nossos Paquetes dispõem de '2/20 camarotes, todos prOVidos de bailtJeiro e e,r ��
condicionado, com acom.odações tmrft 28 passageiros em Primei1''1 Classe. 1\PARA P.llSSAGENS. CARGA E DiEl\'l:bJ!:S EI><"FúRl\Il1ÇÕ:ES, DIRUA.i)'1-S1'; l!. �IAgf:"do tV\arãtgma TiU,PPPtEt, l

TDA.1�I·.l'1l1\O FRAN>ClfSCO Di() SUlL -:- Santa Caia.:rina
Rua Mal. Flor:ano 46 -;- Caixa Postal, 29 -:- Telegramali>; "TRUFP&,"

TELEFONES: - 217 e 297

t,�'I!!�'ftY'9«'5l�.':m:'��"I:,'t':.���m;J,.�•••f".1'l"'1'''''Bl''.<;;�.w�iM3'''''��n.���,'Il,o.'�;JI�J.'4:..\..-.ill("'���� .t��""l ...;.,,...ft;.l;'kU�lioU�.t'l.r�ó'iV)fi"�·����'\I�.t\WI

lata.cl{JS'. ,

(Conclusão da 2a. pag.) 25-4-60 "DELlUS"

Êilse importante aperfeiçoa­
ment0' contribuição dos cien­
tistas blritân�co.s à indústria de

conservas, vem na b.Ol'U certa;
comemora-se êste ano o ses­

qUicentenário da primeira pa­
tente concedida a UHl inglês
por ssu método de conserva­

ção de alimentos. A pátel1te
foi concedida a Peter Du.rant
em 1810 "para a.. conservação
de alimentos em vasilhames
de ferro. estaIlha.do". Durant
adotou idéias de ur,o. francês,
Nicro]as Appert, qUe :inventou
um sistema de recipiente.s de
vidro, depOIS d€ ter Napoleão'
oferecid{J urna recompen,;a de
20 mil francoS' a. qur,m eneon­

trasse um me:o de CúDSerVal'

cs alimentns. O pr:meiro en­

latamento britânico de alimen·
tos - e, aO que se sabe, o pri­
meiro do' mundo - foi reali­
zado em Bermondsey, ao sul
de LQTIclr":;;,,

,

22-5-60 "ROSSETTI'�

28-5-60 "ROSCOE"

20-6-60 "RUBENS:'

Lona res e Hu!!

Londres e Hull

Avounmouth e Liverpool

Portos da I nglate�·ra

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
Rua Marechal F!m'iano n.9 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - Telegramas

Sii.o Francisco do Sul - Santa Cátarlna

"RENATO"

T'elefones 188 e 233,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Guerrilh as

OPERÁRIOS ESPECIALIZADOS

/

Jnfurfna um jnrnal de São Paulo I!j!lIl:e, falando na aula

inaugural dos cursos técnicos de Quimica Industrial e de
Eletrônica do.Liceu Eduardo Prado, daquele Estado, o. en­

genheiro Dácia A. de Morais afirmou que I} Brasil precisa,
no mínimo, de uma contingente anual (�e vinte mil operá­
rtos qualificados d� modo a termos elementos bastantes pa-

!
ra

. responderem pelo avanço .de nossa indústria. O, advento

'....
da técnica - disse (I conferencista - veio dar ao nosso país
uma nova feição. Em suas palavras, e engenheiro. Dáeío A.

-

de Morais, indicou pesquisas feitas desde 00 surgíménto do
hcmem até os nossos dias. De acôrdo com dados estatísticos,
fi Brasil possuia, em 1950, um milhão e quinhentos mil tra-
balhadores industriais, admítíndo-sa que em cada grupo de
eínco um fosse especlalizado, teríamos trezentos mil áquela
época. De seus estudos, concluíu .o ccnterencísta que são ne­

cessários' vinte mil .novos operários qualificados a-cada ano,
de modo que se possa fazer, sem solução de continuidade, a
substituição dos que se aposentam cu falecem. A seguir,
destacou o eng-enheiro Dácío A. -de Morais, que diplomamos
apenas' 2.646 pessoas em tarefas de técnicos índustrtaís, sa­

Iientandr. que êsse número deve subir muito ..

ouvido p�ela reportagem sôbre o assunto, o industrial
Celso Ramos, presidente da Federação das Indústrias do Es­
tado de Santa Catarina, explicou que e Seminário Sócio­
Econemtco que está realizando no interior do seu Estado, já

,

verificou a carência 'de pessoal quafificadevpara. suas indús­
trias. Uma constante tem sido repetida em cada municipio
onde a sessão do Seminárlo funcinna.: o pedido da, crtaçãoi
de classes especiais que levem 'os estudan-tes. a' cursos pré­
industriais, capazes de- ortentarem os mesmos em suas voca­

ções. Dados os índices de situação financeira da maioria da

população do Intertqr catarinense, disse o senhor Celso Ra­

ramos, estas providências urgem para t!}!ue possamos apre- .

sentar ás nossas indústrias, a cada ane, e pessoal que elas
reclamam para seus planos de expansão, Estamos certos que
o trabalho de nossos técnicos ·e os levantamentos que efe­
tuamos levarão as autoridades a cooperarem com a inicia­
tiva privada para a formação, de um operáriado capaz e

integrado nas éspeciafízações da época em flue vive.

.

�.j

REGISTRO POLICIAL
FRESO POR PROMOVER
DESORDENS

500 MIL da Nossa Loteria
serão vendidos pelo

CENTRO 1,OTÉRICO

I- I) maior - ,

RUA DO PRINCIPE, 445
Filial na

Av. Getúlio Va�ga�, 1345 I

residente a rua Itapiranga., veio
manifestar as autoridades seu

descontlõ'ntamento, contra ;;eu'
genro Pedro Pacheco, pelo fato
do mesmo a ter desacatado.

F<ll detido na noite de terça­
:i'eira, última o individuo Manoel
Paulino Barbosa, residente na

.Boa Vista, por estar embriagado
]I'!.'omovendo desordens·.

DECRETA.DA PRISÃO

PREVENTIVA

l\tiUERIA LEVAR O

«CANARINHO»
.

POl' se te·r apoderado de uma

p..icla com um canário do Rei­
no pertencente ao sr. Gust-a;vo
ilantana, .

residente á rua ",-,1ax

<volin, foi detido no dia de (e!··
�a-fEira Mario SchatzmanlJ, re­

sidente no ·Cubatão.

Foi decr�ada ontem; pelo Juiz
da 2a. Vara, Dr. Norberto' de

Miranda Ramos, aoprisão pre­
ventiva de Lourenço Fernandes

Dias, inc;ici-::tdo no roubo da Co­
merciar Gapa Ltdft.

===============-j

S-ÁBADO' -";"! . MILHOES da F,d.... I
, SEXTA-FEIRA

I
QUEIXAS E MAIS QUEIXAS

. Pedro José Kremer apreBen­
teu queixa a DRP contra josé
}'.fz:ia. residente no 'Distrito de
Eca Vista, em'virtude do mesmo

Vir fa,zendo insüiuações e calu­
.aias.

Também Guilhermina Mendes,

r�;��
..�'Iní" • • .'. • • • • • • • • • • • • • • • • • • ;.... • • " • • II • • • • • •

rn-n.�T�
t.·.,: lovogrGllm de roupas-� na máquina e_ no h:anque,

l"�' . lavagem e hmpeli':a de louças e I
t� apetrechos de cozinha, '�II�:. E todos os demais mjstér�s domésticos, ��. prefira o �

.�
"

LAVA MEL�: pÓ I
L����:�����:�€.�:���:'��;�.���I

HS
.... ,."

Á-. ahao de Jo;W'!J 'l'l';'Zo"f#.;U'V fi;fL \:.,

Sierraem
I

HAVANA, 13 J(UPI) - Au­
mentam hoje as conjecturas cue

um movimento rebelde contra
Fidel

.

Castro está fazendo uso

da mesma região montanhosa e

das mesmas táticas de que valeu
a revolução de Castro para der­
rubar a ditadura de, Fulgencio
Batista. Este movimento rebel­

de, na realidade, está agindo na;
Sierra Maestra sob 'O comando
de Manuel Beaton, de quem di­
versas pessoas dizem ser um ex­

major ou um ex-capitão do E­
xército Revolucionário. Beaton
e um número desconhecido dei
seus partidários, é perseguido
nas Montanhas de Sierra, Maes­
tra pelo, Exército Revolucioná-
rio.

�==�============================---

'l'--p!}:M��g,SChatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Perfilados

TREFILADOS
Comuns �
retifioados.
Chatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Perfis \"speciais

Chapas finas e grossas
Ferros para construções
Ofertas:

Rua do Príbc,ipe, 507
Caixa postal, 373

JOINVILLE

ADOLPHO MAYER

CAP. ROLANDO
I<AVElAAR

Por ter de seguir hoje para a

Hoianda., com sua exma. fa.rp.ília.,
em goso de' férias, trouxe-nos
,suas despedidas o cap. Rolando

Kavelãár, que até agora. chefiou
o Exército de Salvação em Join­
ville, pór um períOdo de quatro
unos. Expressando-nos no ense­

jo seus agradecimento pela co­

laboração que A NOTICIA sem e

pre prestou á obra, daquela' ins­
tituiçã0' o cap. Kavelaar pediu­
nos fizessemos' extensivos êsses
agradecimentos aa' govêrno mu­

nicipa.J, às demais autoridades
civis, militares e eclesiásticas ao

, comércio e
-

indústrias e a. todo G

povo de Joinville pela ajUda que
sempre dispensou a.o Exército de
Salvação na sua missão altruis­
tica. O capítão Kavelaar,

"Iquem renovamos os votos de fe­
liz viagem, será substituido no I
seu 13osto em Joinville pelo ca­

pitão André Gresle.

FITA DE AÇ{) L
Bil'CH'ICQ' OUI Azul

NACIONAL.
. rolos de ca. 50 kgs.

.Larg.
3/8"
1/2"
5/8"
3/4"

Espessura
0,5 mm.

0,5 mm.

0,5 mm.

0,5 mm.

Oferecemos para em­

barque direto da lamina­
ção, aos' melhores preços
do mercado.

'

Polllemos também forne-
3cr bitolalõ; especiais.

Consultem-nos sem

compromisso

Buschle & Leuuer Ltáa.
Rua do P.rí,ncipe, 123

Joinvillc

�--.'

M eslra
Informações não confirmadas

Ique. circulam em Havana sus­

tentam que Beaton provavel­
mente conta com cerca. de 80

partidários, entre os quais esta-i"riam .alguns ex-soldados de' Hu­
bert Matos)

Alguns observadores também
acreditam, que, a menos que
Beaton

'

seja preso ou seja ime­
ctíatarriente liquidado, poderia
vir a ser uma figura em tôrno
da qual os atuais elementos an­

tícastrtstas se poderiam tentar
reunir e talvez até mesmo os

adeptos de Batista.

Beaton, nascido na regiao de
Sierra Maestra, a conhece. na

palma da mão.

[oulra
.

[astr

S E C ç Ã O DE SAN· T A C A T A R I N A
Nota Oficial

farmócia
de Ple:m�ão
Está de plantão hoje a Far­

mácia IGUASSÚ à \rua 15 de
Novembro, Fone 4-6-2.

Impostos
a Pagar

Na Prefeitura Municipal:
Imposto Predial, Imposto Ter­

rttoríaí e Taxa de Viação (l? se­

mestre) .

Todos sabem dos festejos dade . E' grande o entusiasmo
que serão promovidos no elia, das meças que partícíparao

'

primeiro de maio próximo, Dia. na prova ccílístíca Mais de
do Trabalhador e data em que. trinta jovens se candi-dataram
será inaugurado o novo Cen- i àquela

.

corrida tendo quase
tro Social do- SESI. tôdas teíto:o reconhecimento
Considerável número de ope- do percurso. A prova consta­

rarios vem demonstrando a rá de cinco voltas, cornpreen­
sua boa vontade a sua satís-' dendo as ruas São Pedro, São
tacão em coJaóorar' para vo Paulo, D, Pedro II; CeI. Pro-
maior êxito daquelas festívtda- cópia Gomes e. no�amente :8: Ides. Tanto homens como mu- Pedro. As primeiras classírí- -IIIl!P.ElD--------�

Iheres, jovens. ou senhoras, canas serão contemp.ladas com

deram o seu apoio, os seus es- ótimos prêmios. Tudo indica I
terços em prol da inaugura- que o número de concorreu - I

ção do . recém-construído Nú- tes nessa prova cíclístíca atín- I

,0leo .do SESI que .será. entre- .la�" cinquenta, pois, outras

e3-,·1 gue a todos os que labutam na tão, se animando e querendo
incústría de .Ioínvílle no dia pat:hcipar na corrida. ,.. -----II!
primeiro de maio. A' Direção, .

�.
- .-.----�--.

.que vem orientando Os traoa- Ik
�

A d d I t
' -

.

lho3, ultimamente tem realí-
. e

_

cusa o e fi ervençao
zado diversas reuniões com. a N"os, Assuntos Internos de Cubaequípo-, de operários que se _ t:5l U.

prontificou a ajudar, expla­
nando cuidadosamente varras

encargos di; grande importân-­
cia e necessários para o 'bom'
andamento da referida solení-

Movimentam ..se OS Empregados Das
Indústrias Para a Inauguração do

Centro Social do SF��I

Madeira
Pinho pi

Bruta de
Construçõo
TEM

TACOllNDNER

HAVANA, 13 (UPI)� - Parecia ontem' converter-se em

foco de novas disputas a negativa de Washington de re­

admitir 'em seu cargo o dirigente stndícal cubano despedido
da base naval de Guantanamo. Ao mesmo tempo ° pre-

.sidente Dortícos acusou ontem o presidente Ike de inter..

venção nos a2,slmtôs internos de Cub.a ::l,través de decla-

rações con,tidas em carta que
,[lOS estuClantes da univer­
'sidade chilena. Em carta

dirigicla aos. mesmos uni­

versit*,rios Dorticos r,echa­
çou ponto por ponto a car-

.

ta de Ike, convidando 03'

estudantes a vir a Cúba
examinar a situação pes­

, soalmente.

II MÉXIC�X� (Transp)
- Abândon'ando seu iJosto
de adido da Aeronãutica

I.
na embaixada cubana no

.

Mé:lhco Oe capit1í,Q ·Manuel
I Vmáfaria Martinez acusou

.1' ó reg'ifflen de Castro de ha-
ver traído a revolução.
Acré'dita-se que Villafana
tenha, partido na. manhã
de ontem com destino aos

Estados Unidos a bordo de
a,\(ião particular, depois de
deixar em mãos de amigos
uma declaração 9nde apre-

enviou quinta-feira passad'l,

senta as 'razões que o le­
varam a adotar tal deci­
são

Vidtll MYsic:��
na Hol(lnda
Amsterda-m (S,H.I.) - Rafael

Kubelik regeu a orque3tra do

ço"ncertgebouw, de Ams'terdaúl,
nos concertos de assinatura de
30 de setembro e 10 de outubro.
de 19'59'. Entre as peças· éxecutac-­
.das, destacou-se o Estudo, S1n­
'fônico de Hendrik', Ai1.clr,iesen,
qUe conquítou o Prêmio Profes­
sor Vander Leeuw, em 1952. A
mesma composição foi exeéuta­
da' durante uma pequena excur­

�ã.o
.

realiza.da peja orquestra na

AI€!manha e SUiça" Foi apresen­
tada em Wuppertal,. a 19 de ou­

,tubro; em Stuttgart, a �H do
�nesmo mês, e em Basiléia" nos·
:dia 22 El 2;3' de outubro,. do mes-

miO ano.'

r

A «COMISSÃO EXECUTIVA REGIONAL» DO PARTI­

DO TRABALHISTA BRASILEIRO; Secção d·e- Santa Cata­

rina, reunida nesta data, sob a presidência do deputado Fe­

deral Doutel de Andrade, tendo· em vista as· cartas ·datadas
de 9 próximo' passado, mediante "as quais «JS S1'S. deputados
BRAZ JOAQUIM ALVES e PAULINO BúRIGO solicitam'

desligament.o do Partido, aprovou a. seguinte R!?SOLUÇAO:

EseLARECIME�TO -

1 - No decurso da atual legislatura vêm os senhores

deputadas BRAZ JOAQUIM ALVES e PAULINO BúRIGO

preocupando a direção partidária e as classes trabalhadoras,
como fator·es de desintegração de sua bancada na Assem­

bléia Legislativa, de Santa Catarina.

2 - A inobservância de deternlinações emanadas do

órgãa díretor do Partido culminou ,com a participação efe­

tiva" decisiva e inequívoca, dos senhores deputados BRAZ

ALVES 'e PAULINO BúRIGO na ma:nutencão dos 'V!}tos
apôstc.s }Jel� Poder Execu·tivo aos Projetos d� Leis que vi­

savam ao atendimento, ju'sto 'e merécido, de antigas e sen­

'tidas 'reivindieações da laboriosa classe dos p,rofessores de

1lIlSSU' Estado. \

3 - Vale salientar que' a posição unânime e oficial do

PTB catatinense era no sentido de pwpiciar ganho de cau­

sa ao magistério e aos professllres, sendo ainda oportuno
recordar que, a respeito, fôra anteriormente divulgada Nota

assinada pelo Presidente do P'artido e pelos membros de sua

ban{)adit, 'na Assembléia Legislativa, inclusive os senhores

BI":,AZ ALVES e PAULINO BúRIGO os quais, dcssa for­

ma, negaram a palavra pÚblicament.e empenhada.
J

4 - Assim preferiram aqueles parlamentares negociar
com o Poder Executivo, evidenciimdo, de sobejo, intuitos que

caracterizavam afastamento. metódico, pi'emeditado e cons­

dente, 'das det�rminações do Partido·.

5 - Apesar do ocorrido, persistindo ·05 senhores depu­
tados BRAZ ALVES e PAULINO Bú�IGO em fugir à ob­

servância de uma conduta que atendesse aos superiores di­

tames do" trabalhismo, tentou, ainda, êste Partido, através

trabalho exaustivo de seu PresMel1te, indú:Í;!r-' os ref·eridos

lJarlamentares ao 'acatamento di crientacão partidária.
•

6 - Entretanto, já' estava selado (). d�stino dos «CALA-

BARES" do PTB.
7 - Assim é que, antes mesmo de haver -o partido to�

mado posição oficial com respeito< à eleição da Mesa (la As­

semb!éia Legislativa e cOllsequente escolha do seu candida­

to à Presidência - que l}oderia inclusive ser o sr. deputado
BRAZ -ALVES - eis que a direção- partidária é colhida. de

.

Eurpj-·esa com as intem-pestivas cartas do referido· par!amen-

Na Delegacia de: Renda:
Até o dia 30 de Abril deverão I
ser apresentadas na Delegacia

.
Seccional do Imposto de Ren­
da, as declarações' para o im­
posto de Renda:

VIll
19�i
534,�

6,�

Turismo
Para Joinvilffe

Cêmbio
No Mercado !livre --vigorár

as seguintes cotações! a�

ABERTURA
Comp.
185,00

. 520,00
6,47

Anivel's,árlO da
.

Tomada de MOQ'!itese

Polar -­

Libra'
Escudo

Dólar

.

Libra

FECHAMENTO
185,00 190,�
520,00 �31,�

Comemorando mais um ani­
versário da tomada de Montese,
feito glorioso elas armas brasi­
leiras na campanha da Itália, 1',

Associação dos Ex-Combatentes,
Secção. de Joinville, reune-se ho­
je os seus associados, às 20 hs ,

no Bar e Restaurante Pombo,
sito á rua Dr, João conn, para
um festivo coock-taü , Agrade­
cemos 'Ü convite que nos foi en­
dereçado para participar da fes-.
tívídade ,

Est_eve ontem em visita á n ,

sa redação o sr. Hilson SantO"
diretor da 'Agência de Turis��
que tem o .seu nome, em S, Pau.
lo. Comunícou-nos o prezado vi,
sltant€' que pretende voltar
�oinville .em Agosto e posS,ivel:
-zhente também em Novembro
com cais aviões conduzindo tu:
rístas, para, uma permanencia de
4 ?- 5 dias nesta cidade, Agra.
decendo a vísíta, prometemos i.
Interessante iniciar}ll6 do �
Hilson Santos a coIl.,boração qU;
estiver ao nosso, alcance,

·Hóspedes
Acham-se ho.spedados no Ho­

tel Trooadero os srs , Wolrgang
Ludwig Rau, construtor, de Flo­
rianópolís e jerzy WacIawek re­

presentante da PROPAC, elO' Rio
de Janeiro,

\�
ii �. ii 'n_"'Ir"� •• d ; � •••• ai nrnTb ii

nil�.. SOCIEDADE GINÁST'ICA l

te
\

�

. DE JO�NVlllE. I
BAILE DE PÁSCOA

A Sociedade Ginástica de Joinville, tem a grata satis.
fação de' convida.r os seus associados e exm.as. famílias, !Ia.

S r1":o seu já tradicional Baile' de Páscoa; que levará a efeito

!
em seu salão- de festas, no Sábado· de Aleluia dia 16 com
início às 20,30 horas, \�';

. �s danças ser�o abrilhanta·das i%la _«Orquestra YARA",

I� de Sa.() Bento do �ul e as mesas II lderao ser reservadas a

E partir das " horas de 5a. feira, dia 14, ao preçu de Cr$ 50,00,

I� , na séde da sociedade.

} .�
E NOTA:. Sôlire. as mesas enc.ol1 irarão os que as r·eserva-

= rem, um interessanté§! enfeite que lhes é pre- i

e senteado.
I'

1

il:, S.,i"ta-�, pa,. boa .....m, a ap'o�nt."o ·':�.'-'cE
Carteira Social à Purtal'ia.

�
..

�
Para evi.tar dissabores recíprocos, pede-se ain-

�da aos snrs. sócios, não se fàzerem acomlla- l
_

nhar de pessoas estranhas ao quadro social.

i,��'-I.lUt.LIUl."" I IX!',l1! 1..5tJ1' PJ"'!il" a 1....lUUt.Ul.L�

tal' e do deputado PAULINO, BúRIGO, solicitando desliga­
mento das fBeiras trabalhistas.

8 - A «COMISSÃO EXECUTIVA REGIONAL», pel�
seu Pl'esidenie,' querend·o ainda não aCl.:edit'ar pudessem I

existir nas fileiras trabalhistas element(}s' capazes de trocar 11\o seu passado' e . o seu p,rõp'rio futuro; além' da confiança [lo

Partido; 'por vantagens de quaisquer espédés, fez ainda na­

vas e baldadas tentativas - depois de haver recebido aque-
las missivas - objetivando a manter unii!la il sua represen­
taçãô na Assembléia Legislativa Estadual.

9, - O procedimento dos senhores deputados BRAZ AL­

VES e. PAULINO' BúRIGO, evidencia o propósito de mas­

carar um pro-cedimento que caracteriza flagrante traiçãlil
partidária, tanto ma.is lJG'rpe quàndo ditada por apetites
p·essoais de lucros e vantagens, que começaram- com a Pre­

sidência (la Assembléia Legislativa e terminarão, certamell­

,te, onde en�ontraram -o seu melancólico fim outros traido­
res do p_assado, ou seja: na execraçãq: pública.

-- UIANTE DÓ EX'PôSTO

CONSIDERANDO que a traição dos aludidos parlamen­
tares se configurou, de fato, e se extende também à opinião
pública de Santa Catarina, às suas classes trabalhadoras, ã,

orientação firme e sadia do Presidente João Goulart, e, SIl-
.

bretudo, a, memória de Vargas;

CONSIDERANDO, finalmente, que os mesmos deputa­
., dos, mantiveram negociações politicas com outras agremia­
ções ·partidál'ias - artigo ,66, ll!tra «B» do Estatuto - selll

autorização dos órgãos competentes do Partido;

CONSID�RANDO, finalmente, que os mesmos deputa­
dos, assim procedendo, desobedeceram- frontalme�te delibe­
rações de Convenções Nacionais, Regionais e l'Iiunicipais -
art. 66, letrlt «I" do Es,tatuto - deliberações que exigem I)

pleno aca.tamento' às decisões 'partidárias;
.

- RE SOLVE: --

Atender aos têrmos' das cartas dos senllores De­

puiados BRAZ JOAQUIM ALVES e PAULINO
'Bú-RIGO, co�nsideral1dQ-os EXPULSOS dos qua­
dros de Partido Trabalh'ista. Bl'asileiro, na forro:!

'do Estatuto.

Florianópolis, 10 de abril de 1.980

DOUTEL DE ANDRADE
Presidente da Comis. Exec. Regional

EVILASIO NERY C'AON
I _S·ecretá-rio Gei'al1
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